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lUMA CANCÃOI11I ,�

i NASCEU NO ALGARVE-I
I A CABA de ser lançada em disco, internacional- dos em revistas de «pop-music». Douglas MarI- I
I mente, uma nova canção que teve por tema boro (<<Daily Mail»), J. Wells (<<New Musical I
I urn pequeno estribilho composto por urn dos fa- Express»), Barry Scholten (<<The Telegraph», de I
I mosos «beatães», Paul McCartney, durante a sua Amesterdão), Jean Tranchot (<<Rock and Folk», I
ii!! passagem pelo Algarve, em Dezembro de 1968. de Paris), Ben Bunders (Philips) puderam, deste ii!!

�I Toca-a o conjunto «Jotta Herre» que actua, desde modo, fazer urna breve viagem ao Algarve e se �
� há algum tempo, no Hotel da Penína, ali a dois nem sempre apreciaram os compassos de «Pení- I
� passos de Portimão, e a canção chama-se preci- na», deliciaram-se com as perspectivas do gran- i!!!1I samente «Penlna», de hotel que os recebeu e com a típica paisagem i!!!
I O naseímento desta canção, que também o da nossa Provincia. �III'! programa Zip-Zip, já apresentou na Televisão, Uma canção motivou a sua visita, talvez ou-

INICIOU esta semana os seus trabalhos de dragagem do canal da barra velha do Guadiana, a. draga «Ma-ÍII!iI!!. ocasionou a vinda ii nOSSa Provincia de vários jor- tros temas os façam regressar às nossas para- I
rinha», antãga «j\ofowe», que, como referimos, prestou durante muitos anos utilissimos serviços na barra jjI!

nalistas estrangeiros, principalmente especiailiza- ceu. I
e no rio, quando ao serviço da fir- I I
ma Mason & Barry, eoncessãonã- _ �"."." ..".".,,_,,_"_"_"_"11\"_"_"_"_"_'-1 ....." .." " " ..." ...".."-�,.." ..".".".".,'-" ...,'-" .." ....,-"-"-".,'-,�

��:::!=sf:r:!·!:����.en-' PARA ALÉM DO TURISMO .

Devido ao plano prêviamente es-

tabelecido, as dragagens terão de
decorrer mesmo no canaJI da anti­

ga barra e não na Golada de Baixo
do Obrit, onde chegou a supor-se
que decorreriam, em virtude de,
desde há muito, se vir af.i'gurando
a quantos labutam no porto vila-

COMEÇOU OS SEUS TRABALHOS
A DRAGA «MA'RINHA»

..

EM PORTIMAO
PODE CONSTRUlR·SE MÁQUINAS PAU EXPORTAÇÃO(OoneJ,," fta IS." pdgino)

por SerrAo Martins

CONSTRUçAo
DA PONTE DO GUADIANA

JORGE PERROLAS (INVENTOR PORTIMONENSE] FALA AO JORNAL DO _ALGARVE
*

A fim de tratar de assuntos
--relacionados com a oonstrneão
da ponte sobre o Guadiana,
chega na segunda-feira a LIS­
boa o director de Estradas de

Espanha.

ie
, -

* DOS IMPEDIMENTOS A EXPORTAÇAO

E, UM homem de 42 anos, alto, magro, ner,voso, este entreviste por CANDEIAS "UNES

que temos na frente. Com quem marcamos esta

entrevista. Um homem já conhecido dos noseos leitores, aliás já conhecido de todo o

País, na medida em que a Imprensa diária e a própria TV dele se têm ocupado recen­

temente.
Ê um inventor, este nosso amigo Jorge Perrolas. Mas que não corresponde à ideia

que a maioria de nós formará (ou não) da corporação de inventores a que por direito

pertence. Ji: em vão que se procura na sua oficina os velhos alfarrábios, retortas,
coisas complicadas, e um mocho embalsamado para dar ambiente. Antes pelo contrá­

rio, é uma oficina igual às outras, com evidente falta de espaço como quase todas
em Portimão. Jorge Perrolas, nos­

so amigo, é sobretudo um homem
destetempo. Preocupado, portanto,
com as coisas que dizem respeito
a todos nós, à comunidade a que
pertence. Um homem para quem,
no entanto, -

«o cérebro humano é
a mais sublime criação da natu­
reza». Eis a diferença.
- Ji: pena, diz-nos a certa altura

desta entrevista, qUe cérebros pri­
vilegiados como o de Elinsteín, por
exemplo, tenham fatalmente que
desaparecer. Mes nem só estell.
O mais boçal, o mais rude dos indi­

viduos. tem em si qualquer coisa
magnífica que deveria preservar-

(OOllOJ"i na -t." pllgina)

D. AFONSO III
PRECURSOR DOS «BEATLES,.
OU TALVEZ NÃO.

COMENTARIO
, ,

A UMA CRONICA DE MERTOLA
HA dias, mão amiga enviou-me

da Metrópole, em recorte de

«O Século», a «Crónica Alentejana» (3), de Avelino Rodrigues.
Depois de um intróito algo poético, segue-se uma entrevista com o sr.

presídente do Município de Mértola, onde, muito levemente, se aflo­

ram alguns dos problemas mais candentes que afligem o concelho

(esgotos, electrificação das fregue­
sias ruraís, estradas municipais,
ensino e emigração).-
O grande obstâculo à efectivação

real das justas aspirações destas

gentes parece continuar a ser a

oS e m p it e r n a «faIta de verba».
Iremos debruçar-nos sobre a emi­

gração, reflexo perfeito de um 'sis­
tema político-social imperfeito.
Mas, quem vai admirar-se do êxo­
do do povo alentejano? Só quem
não conheça a sua vida!
Num passo da entrevista, diz o

sr, presidente da Câmara: «Os ve­

lhos morrem; e os novos não que­
rem viver nas brenhas, de transis-

�elo dr. MATE". BOAYlN1'URA

HÃ uma vida -fácil no Algarve,
à margem da sua população

e dos seus hábitos. Tudo se pro­
cessa nos grandes meios turístioos,
entre a maravilhosa ev�dénoia ãos

(00lI01'" fIG 7.· pllgina)
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iINQUERITO·I

i SOBR'E O ENSINO NO ALGARVE
i Foram enviados todos os questionários que se destinavam para

I
a Escola: para Dirigentes e para Professores, Um «sim», um

«não», mesmo o silêncio, qualquer resposta servirá para urna COIl­

�I eãusão. Mal andaremos se a Escola permanecer calada em época
�

de .díãlogo; esperanças e perspectivas de cooperação poderemos
= delinear se a Escola fular. Esperemos', pois. O JORNAL DO AL­

II! GARVE foi ao encontro das Escolas algarvias, porque as suas

I páginas existem para o desenvolvimento do A!l.garve. E por isso

I é lícito extrairmos com coragem uma conclusão, seja ela qual for.
I O JORNAL DO ALGARVE agradece aos Senhores Reitores

I e Directores dos vários estabelecimentos de ensino que enviem os

� seus depoimentos até ao dia 12 deste mês.

1..."." ..." ..." ...",. ..." .." ..." .." ..,'�

REVENDO E PROPO:N:DO
UM ALGARVE ESCOLARIZADO
B' OM ,seria desde já, para desfazer

certos equívocos e deturpa­
ções, que todos os que pretendem
estar conscientes dos problemas,
que mai-s directamente afectam o

bem-estar das populações algar­
vias, vissem nesta tarefa de repen­
sar a capacidade e a qualidade do
Ensino liceal e técnico do Algar­
ve, não um fruto de ócio mas uma

semente para um trabalho educa­
tivo e cultural. Discutido e reali­
zado a sério.
Extensas zonas do litoral e do

interior não dispõem de uma es­

trutura educativa que garanta a

preparação intelectual das popula­
ções, necessária para a execução
de qualquer programa económico,
'social ou politico. Muitas são BIS

"Dr Carlos Albino

deficiências das Escolas existen­
tes: hermetismo, má qualidade pe­
dagógica, pouco material didáctico
(sobretudo nas Escolas de Ensino
particular) , escassa colaboração
entre elas e as instituições cultu­
rais disponíveis, problemas de falta
de formação, de cansaço e envelhe­
cimento do professorado, falta de
espírito de equipa, desfasamento
nas relações profes,sor-aluno... en­

fim todo um quadro de críticas
amargas que podemos ouvir dos

(Oonclui na 6.· página)

VISADO PELA. DELEGAÇA.O
DE CENSUBA

� 7 Jilt. 1SU

OBRIGADO,
PROFESSOR!

Marcadas as datas
de alguns espectáculos
no Algarve
O ESPECTACULO de teatro,

música e dança, no género de
«revista à portuguesa», que, como

noticiámos no nosso último núme­
ro, vai percorrer o Pais durante a

época de veraneio constitui, como

díssemos, uma achega para elimi­

nar, em certa medida. a proverbial
falta de manifestações artísticas
que, entre nós, consigam despertar
a atenção do turista.

(OoneJ,," na tUU1n4 pdgina)

pOR mero acaso, liguei o receptor pelo dr • .JaAo A. C. Pinheiro
de televisão, de tarde há dias,

e ouvi. um professor da' Telescola, na sua última lição, declarar, a

propõslto de muitas cartas de alunos que recebera, exprimindo-lhe
!'��ff.!'.!'��ff...!'�..!'�.!'.!'�.!'�.!'.!'ff.!'�,!'.!'.!'..!'..!'�.!'�

a sua gratidão por o ensino que
lhes tinha sido «tele-administrado»,
que: <os alunos não tinham nada

que agradecer», e frisou bem que
«não deviam» agradecer nem a ele,
nem a nenhum outro professor.
E porquê? Porque o Estado lhes

paga para ensinarem; e ·se eles são

pagos, fazem o seu dever ensinan­
do. Ninguém, pois, Ihell deve agra­
decer.
Choca muito, uma tal atitude e

maneira de ver. Não. Não é assim
qus Se deve tratar o problema nem

assim que se trata com os alunos.
:m certo que o dever do professor
é dar-se e fazê-lo a 100 %. Mas
esse dever não há dinheiro nenhum
que o compense! Não é um dever
remunerável. O salário do profes­
sor pode ser um dos principais

..."" "" "..".." ...-;;;., " :;,
estimulantes ao desempenho abso-
luto da sua missão, da sua voca-

JOD�"II dolii .,IIDI1Ii' ção, mas nunca a paga disso!
ItltlW lIIMlUllI.n Nessa ordem de ideias, quanto mais

bem pago, mais se daría a si pró­
prio, o professor e... quão poucos
professores teríamos ... !

(OoMI,," fIG 7." pllqina) Quanto às unhas, comece

cortando-as bem curtas e

praticando sobre elas, todas
as noites, uma massagem
com o mesmo creme nutriti­
vo que é usado para o rosto.
Muito benéficas são também
as pinceladas com uma solu­
ção de iodo.

Vleta parcial de Mértola

s a
ñ de

C61clo no organismo
Sete mulheres em. oada dez

neoessitam de oálcio no orga_
nismo e a falta de tão precio-
80 elemento resulta em mau

estado da pele, cabelos e

principalmente em. fraqueza
das unhas.

tor a tiracolo, a ouvir falar de tan­
ta coísa que os seduz no munde e a

ver passar os automóveis para o

Algarve».
Ao leitor desprevenido, que des­

conhece o Alentejo e o seu povo
trabalhador, esta maneira de se

exprimir poderá induzi-lo em erro

grave, levando-o a pensar que o

camponês, corre, inoonscientemen­
te, atrás da alegría, do bulício, da
vida e movimento dos grand� cen­

tros. Puro engano! Não é por causa
do etransístor a tiracolo» nem por

(00lI01,," na -t." pdgina)

Ao assumir o cargo de comandan­
te dístrítal da P. S. P., teve a

atenção, que agradecemos, de nos

dirigir cumprimentos o sr. capitão
de Infantaria Manuel Francisco da

Silva.
O nosse, prezado colega «O

S p o r tin g Olhanense» transcre­
veu a crónica «Uma grande aspi­
ração da Recreativa Progresso»,
Integrada na secção «Açoteias de

Olhão», do nosso colaborador J.
Lima, que há semanaa inserimos.



AGEND.A
As LIBERAISPROFISSÕES
Senhores Engenheiros, Arquitectol, Advogados, etc.

Em FARO

No ceníro da cidade, trespassa-se em conta, escritório
divisões e higiénica casa de banho. Renda 650$00 mensais.

Resposta a este jornal 80 n.o II 849.

com 4

CRÓNICA
DE FARO
por OAF-II.OS MARTIN.

�l inol�nlivut UI in��nnol e UI inO[entel

saco.

Um exame, qualquer que ele seja,
não é uma luta de monstros em que

·vence sempre o mais horrendo. Ele é

antes, ou deveria ser, uma batalha de

consciências em que os homens se vis­

sem obrigados a pelejar consigo pró­
prios, a fim de eX'Pulsarem dos seus

espíritos aquelas velhas distorções pa­

tológicas que transportam rancorosa­

mente através da vida com as q'uais
vão semeando toda um; jelra de ódios,
onde os jovens, por seu Intermédio e

convivência, vão comer o pão amargo

que o dia:bo amassou.

E se há professores. que procuram

uma personalidade qualquer pela via

das suas deformações, intimidando su­

cessivas gerações na tradição dos seus

complexos e Inibições, quer-nos pare­
cer que prestam um mau serviço à

causa que servem, q'ue lhes paga, sem

reparar a quem, como se fossem sábios,
e que deviam ser, pelo menos seres

razoáveis, e nunca como que devorado­
res de mentalida.:des.
Já é do princi'Pio do mundo os ino­

fensivos e' os Ingénuos caminharem de

pés descalços pelas veredas tortuosas

da incompreensão, ainda que lhes as­

sista todo o direito à vel'dade e à razão.
Há sempre contra eles uma lei-força
que os enfraquece e os Intbe de atingi­
rem as claridades superficiais. Há toda

uma noite de neblina A sua frente.
Toda uma montanha a interpor-se nos

seus gritos de protesto.
Mas quando a noite se abrir em sol

e se reconhecer toda essa enormidade
de Incompetências atrofiando Os cére­
bros desses jovens indefesos, estamos
certos de q'Ue, A semelhança daqueles
os 'pseudomestres tentarão passar por

inocentes, procurando lograr o bom
Deus com a SUa lIIParêncla cândida de
boas pessoas.
E se o Senhor não lhes perdoar, a

eles que em vida vão liquidando os

seus errados actos com orações e peni­
tências, quem o irá fazer?

Nós, não com certeza. A quem se es­
- quece de praticar -

o preceito cristão
cnão faças aos outros», devemos-lhe
lembrar que quem com ferro mata, a

ferro morre. Julgamos que esta é tam­
bém uma sentença cristã, ou pelo me­

nos, um veridito moral. Que assim se

proceda até ao fim dos séculos para
dignificação e glorificação de Deus e

exemplo dos homens.
Mas o que é um facto é que por

aqui ainda se está negando toda a ver­

dade do momento presente.

A. [eit� �e noron�a
MtDICO

CORBuitas
das

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

diária. fi partir
16 horas

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

dos RIDS e Vias Urinária.

Consultas diárias a partir
da. 15 horaa

[oDsult6riu: Rua Baptista Lopes,3D-A, 1.0 Esq.
FA R o

{ [onsultArio Z Z D t 3
TlIsis.

8asldlatia Z .16 t

Pessoal da Junta Autónoma

das Estradas evitou que um

incêndio atingisse
maiores proporções
Temos de referir, pois bem o mere­

cem a acção de cinco elementos da
Junia Autónoma das E-stradas, que com

dedicação extinguiram um incêndio.
Trata-se de uma brigada de canto­

neiros chefiada 'Pelo sr. António Cava­
co qúe se encontrava a fazer obras de
conservação na E. N. n.O 125 entre
Olhão e A1fandanga. Verificaram que
no restolho lavrava um fogo que a

breve trecho atingia grandes propor­
ções ameaçando dezenas de árvores.
Alertados os bombeiros, estes aconse­
lharam por telemne <ruánto A forma
de combater o fogo, 'enquanto não che­
gavam.
O sr.

- António Cavaco e satus compa­
nheiros lançaram-se A luta com empe­
nho e coragem utilizando o material
com que na emergência puderam contar.

Os seus esforços foram felizmente
coroados de êxito.
Quando os �soldados da paz» chega­

ram ao local já aqueles elementos da
J. A. E. haviam dominado e extinguido
o fogo.

Demenle eD[Ontra�o morto
No lugar conhecido por Quinta do

.&bel, arre'dores de Santo Estêvão,
foi encontrado morto Marcelino Pedro
Pereira, solteiro, de 29 anos, filho
de Palmira Pereira e residente no sitio
do Poço do Vale desta. freguesia.
O Marcelino, que de há muito sofria

de alienação mental, tinha épocas em

que fazia uma vida normal. Outras
havia em que saia de casa, mantendo-se
durante dias vagueando pel03 cam'Pos,
despindo-se, rasgando e abandonando
a roupa, sem que ninguém conseguis­
se convencê-lo a regressar a casa.

Comunicado o assunto As autoridades
competentes estas compareceram e or­

denaram a remocão do ca:dáver para a

casa mortuária do cemitério de Santo
Estêvão. Não há suspeita de crime. -O.

JOAO ANTóNIO DOS REIS

LUCAS

AGRADECIMENTO E MISSA

Sua esposa, pais e restante fa­
milia agradecem a todas as pes­
soas que se incorporaram no fune­
ralou lhes tes,temunharam o seu

pesar e comunicam que será cele­
brada missa de sufrágio no di'a 13
(domingo) pelas 11,30 horas na

Igreja de S. Pedro, em Faro (30.·
dia da sua morte).

prldios lofoS

rmn
llEcos

PromoçAo
Foi promovido ao seu actual posto

o sr, capUao Luís Gonzaga Coelho Villas
Boas Marques, nosso assinante em San­
tarém.

em matinée e soirée, «Nas asas do
amor»; segunda-feira, «O continente
perdido»; terça-feira, «Longe' da mul­
tidão»; quarta-feira. «Das Ardenas ao

inferno»; quinta-feira, «O pêndulo».
,Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã "Com
minha mulher, não» ti «A carga' da bri­
gada azul».
Em SILVES, no Cine-T'eatro Silven­

se hoje «Um italiano na terra dos
cangurus»; amanhã em matinée e so i­
rée, «Raparigas aó sol»; quinta-feira,
«Um maluco em órbita».
'Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Glória Futebol Clube, hoje,
«Rarael, ao pôr do sol»; amanhã, "Para
onde foi o amor»; segunda-feira, «O
obcecado»; quarta-feira, «Férias para
todos»; quinta-feira, «O desconhecido
deseja:do»; sexta-feira, «Com jeito vai
gritando».

Maria Roberto da Encarnação.

No MONTE DA CAPARICA - a sr."
D. Júlia Rosa Torrinha, de 71 anos,
natural de Monchique, mãe da sr.s
D. Benta Torrtnha Correia Madeira.
Em ALMADA - a sr.« D. Isaura do

Rosário, de 83 anos, viúva, natural de
Portimão mãe das sr."· D. Ana do
Rosário,

.

D. Rosária do Rosário, D.
Isaura do Rosário e dos srs. João Gre­
gório e Joaquim Gregório do Rosário.

Em SETúBAL - a sr.s D. Felicidade
Martins Aleluia, viúva, de 79 anosi na­tural de Olhão, mãe das sr."· D. sau­

ra das Dores Aleluia Oliveira, D Ma­
ria AdeUna Aleluia Alves, D. Felici­
dade Martins Aleluia Patricio e D. Ma­
ria Antonieta Aleluia e dos srs. José
João e Ranil Martins Aleluia.
Em OEIRAS - a sr.s D. Bonifácia

da Conceição de 92 anos, viúva, natu­
ral de lŒonchiq'Ue.

,

iEm LISBOA - a sr." D. Maria An­
tónia M1ll'tins Soar-es, de 59 anos, na­

tural de Estômbar em'Pregada na in­
dústria de conservás de peixe, irmã da
sr.s D lŒarla Martins Soares e dos srs.

José Soares e Francisco Martins Soares
e tia da sr." D. Lucrécia Martins Teo­

doro.
- a sr." D. Rita Filipa. Machado

Caissotti de 86 anos viúva, natural
de Vila Real de Santo 'António, mãe da
sr." D. Júlia Alice Machado Caissotti
Rosa.
_ o sr, António Guilherme, de 82

anos, natural da Fuseta (Olhão).
- a sr." D. Isabel Marta Faustina,

de 80 anos, natural de Budens, Vila do

Bispo, viúva de Fernando Martins
Canoa.
- a sr.' D. Pel'lllétuli. Céu Sequeira

de Albuquerque, de 73 anos, natural de
S Bartolomeu de Messines, casada com

o· sr, Joaquim de �Jbtuquerque.
- a menina Ligia Maria F'onseca

Ramos natural de Faro filha da sr.s
D Maria Madalena Fonseca e do sr.

José Afonso do Nascimento Ramos.
- a sr.s D Celestina Gonçalves da

Silva de 53 anos, natural de Bol íqueí­
me (Loulé) casada com o sr. Manuel
Henrique d'e Oliveira.
- a sr.» }¡). Maria Freire de Almeida

da Silva, de 75 anos, natural de Rapo­
seira (Vila do Bispo), viúva do tenente
An�bal Borba da Silva.
- o sr. Joaquim Xavier Mascare­

nhas, de 703 anos, natural de Faro.
- a sr." D Maria Amélia Lopes Mar­

tins de 62 anos, natural de Faro, ca­

sa:dá 'Com o sr. Inácio dos Santos Gre­
lha mãe das sr."· D. lŒar·ia Fernanda
Martins Grelha, D. Matilde "Allete dos
Santos Grelha e D. Maria Isæbel Mar­
tins Grelha e dos srs João Inácio Gre­
lha e José Inácio Martins Grelha.
- a sr.s D. Gertrudes da Saúde Ro­

drigues, de 84 anos, natural de Olhão.
- o sr, Pedro João Pires Martins,

de 39 anos, natural de Faro, casado
com a _sr." D. Isaura da Palma Rodri­
gues Martins.
- a sr.' D. Brites de Almeida Ca­

misão, de 86 anos, viúva, natural de
Lagoa.
- a sr." D. Maria da Conceição Ma­

deira Lourenço da Silva, de 52 anos,
natural de Loulé, casada com o sr. Gui­
lherme João da Silva.
- o sr. David Gonçalves Vieira, de

69 anos natural de S Bartolomeu de
MeSlsines (Silves), viftvo proprietário,
pal da sr." D. Lisete da Conceição Gon­
çalves Santos, e dos srs. José Gonçal­
ves Vieira, Joaquim David Gonçalves
Vieira e Salvador da Conceição Vieira
Gonçalves.
- a sr,&

anos. viúva,
D. Luisa Pereira, de 76
natural de Faro.

(Conclui na 9.· página)

rOTAS
De 27 de Junho a 2 de Julho

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Audaz ...
Refrega ..
Conceiçanita .

Vivinha . .

Maria Rosa •

Raulito .'

Flor do Sul
Diamante ....
Pérola do Guadiana
Liberta .....
Infante. . . . . .

SuI .

Prince!a do Arade
Léstia .

Nova Erra .

Nova Clarinha
Norte
Alecrim ..

Nova Palmeta
Agadão
Garotinho
Prateada.
São Lucas
Consel'lveira
Nova Dóris
São Vicente. .

Princesa do Sul
Rainha do Sul .

Amazona.
Oca ...
t.este . .

São Marcos
Sardinheira
Alga ." '.

Portugal 2. o •

Fóia .

Brisa .

Alvarito
Sete Estrelas .

Maria Benedito
Satúrnia ...
Lurdlnhas
Marinheira

. '.
. .

Nova Sr." da PIedade
Passos Manuel I
Vandinha ...
Estrela do Sul .

Brisamar ..
Salvadora
Jadé ...
Mar de Prata
Lola ."

Costa Azul.
Raul da Silva
Noroeste . .

79850$00
55140$00
49600$00
47350$00
46250$00
45 938$00
40000$00
39920$00
34370$00
32120$00
29010$00
28100$00
27700$00
26820$00
25100$00
24630$00
23400$00
23030$00
22900$00
21540$00
20910$00
20050$00
19900$00
19770$00
19680$00
19660$00
19500$00
18200$00
17400$00
17000$00
16650$00
16400$00
16300$00
15300$00
'14500$00
14400$00
13500$00
12270$00
12100$00
11 900$00
11 600$00
11580$00
11400$00
8160$00
8100$00
7400$00
7400$00
7200$00
6500$00
5000$00
3700$00
3300$00

I3000$00
2950$00 .

1550$00

1156998$00 .:... ...;

De 26 de Junho a 2 de JUilho

O L H O

�ECROLOGIA
Inâcio dos Santos Branco

Em Armação de Pêra, de onde era

natural, e onde fora repousar após me­

ses de tratamento nos Hospitais de
Lisboa faleceu o sr, Inácio dos Santos
Brancó, de 61 anos, viúvo. Era pai da
sr.» D. Maria Teresa dos Santos Pe­
reira casada com o sr. José António
Pereira e do sr, José Inácio dos San­
tos. O seu funeral, onde se íncorpora­
ram pessoas de familia e muitos ami­
gos, constituiu grande manífestação de
'Pesar.

Duarte de Omelas e Vasconcelos

Faleceu em Silves, o sr. Duarte de
Ornelas e Vasconcelos de 91 anos, viú­
vo, natural de Abrunheíra, Coimbra.
Era pai do sr. Eduardo de Ornelas e

Vasconcelos, sogro da sr.» D. Isabel de
Sousa Ornelas e Vasconcelos, avõ dos
meninos E'duardo Luis de Sousa Orne­
ll¡.g e Vasconcelos e Maria Amélia de
SÕtusa Ornelas e Vasconcelos e irmão
da sr.» D. Josefina de Ornelas e Vas­
concelos.
O seu funeral que se realizou para o

cemitério local onde o corpo ficou depo­
sitado em jazigo de familia, constítuíu
profunda mamlrestação de pesar e nele
se íncorporaram algumas centenas de
pessoas e extenso cortejo de automóveis.

José António dos Reis

Em Vila Real de Santo António, fa­
leceu o sr; José António dos Reis, de
83 anos, natural de Vila Nova de Ca­
cela. Era casado com a sr.' D. Maria
Augusta Nóla e pai das sr."· D. Ida­
lina Augusta Matias, easada com o sr.

FHipe Josefa Matias e D. Maria Arman­
da Matias, casada com o sr. Nicolau
Matias, e do sr.: Honório José, casado
com a sr.» D. Olinda da Silva. O fale­
cido deixa 10 netos e 3 bisnetos.

Inácio Gonçalves Alleluia

No Hospital de Faro, onde estava

internado, faleceu o sr. InáCIO Gonçal­
ves AlelUIa, de 45 anos, natural de Pa­
derne e residente no sitio de Cer'Ca
Velha, filho da sr." D. Vitória de Je­
sus e do sr. Joaquim Gonçalves Aleluia.
Pessoa muito culta e por todos es­

timado, a sua _morte causou profunda
consternação e o seu funeral qtue se
realizou para Pa:derne� teve a presença
de muitas centenas ue pessoas.

D. Luisa de Sousa. Camarada

Em Vila Real de Santo António, de
onde era natural, falecEiu a sr.' D.
Luisa de Sousa Camarada, de 72 anos,
viúva, mãe dos srs. Francisco, Mário,
Fernando, Duval e José Camarada
Toledo.

TAMBBM FALEOBRAM:

No sitio do Buraco (Cacela) - o

sr. José António Leitão, de 78 anos,
natural -de Cacela, casado com a sr." D.

OLHAO

AGRADECIMEN'l'O

FRANCISCO VITORIANO
DE SOUSA DIAS

Sua famili'a, na impossibilidade
de o fazer directamente como era

seu desejo, testemunha por este
meio o seu profundo reconhecimen­
to a todos que por qualquer for­
ma a acompanharam, conforta.ndo­
-a num tão doloroso transe. A to­
dos o penhor da sua gratidão.

AGRADECIMENTO

HERMINIA LEAL SOCORRO

Sua fanúliia, agradece reconhe­
cidamente a todos que se interes�
saram p�lo decurso da doença e de­
pois acompanharam o seu funeral.
Embora já tenham feito agra­

decimentos directos, não querem
deixar de os renovar pelo presente,
admitindo qualquer esquecimento
ou ainda pela ilegibilidade de no­

mes ou desconhecimento de direc­
ções.
A todos a sua gratidão pelas

provas de estima manifestadas.

ARMAÇÃO DE P:£lRA

AGRADECIMENTO

INÃCIO DOS SANTOS BRANCO

Total

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMANN

TRAINEIRAS:

Flor do Sul. . .

Fernando José. .

Estrela do Sul. .

Nova Sr." Piedade
Nova Areosa
Salvadora .

Vandinha ..
Brisa ...
Mar de Prata
Portugal II .

Jade .

Rainha do Sul .

Costa Azul.
Restauração
Conserveíra
Leste . . .

Amazona ..
Prateada ..
Nova Erra ..
Princesa do Sul
Martnheíra
Saturnia ..
Noroeste . .

Brisamar ..
Alga .,'.
Noca Clarãnha

.

Passos Manuel
.

Nova Palmeta
Diamante.
São Vicente
Agadão .

OCa .

Fóia .

Liberta . .

Sete Estrelas . . .

Pérola do Guadiana .

Alecrim ..

Conceiçanita
Norte ..

Sardinheira
Alvarito
Vivinha .

Emani ..
Lurdinhas
Mina ... _.

Anjo da Guarda
Maria Rosa

34935$00
31900$00
30150$00
27000$00
24140$00
22900$00
19934$00
19000$00
18093$00
17550$00
17408$00
17180$00
16250$00
14752$00
1-3700$00
13653$00
13331$00
12015$00
11 765$00
10480$00
8250$00
8180$00
7999$00
7050$00
6550$00
5773$00
5730$00
5700$00
5050$00
4946$00
4850$00
4655$00
4190$00
4100$00
4000$00
3835$00
3450$00
3450$00
2962$00
2850$00
2550$00
2150$00
2007$00
1500$00
600$00
460$00
148$00

Total . 499121$00

ARECE que houve este ano uma revolução em matéria de exames.

P Por nós diríamos que se entrou, finalmente, numa era de com­

preensã¿ e justiça na avaliação dos valores de trabalho da nossa

circunferência escolar.
O Governo, por intermédio do Ministério da_ Educação, :reio dar-nos

fé das suas intenções presentes de cooperaçao e antendímento com

o esforço anual do estudante.
Bem hajam resoluções de tamanha grandeza que elevam os homens

que as idealizaram e propuseram,
pois ,só com atitudes dignas se dig­
nifica uma actuação.
Assim tiveram os estudantes es­

te ano � que poderiamos rotular

por uma melhoria no seu nível de

vida: menos trabalho e maí-, ren­

dimento.
Na resolução fácil dos pontos, na

baixa dos valores para dispensa, havia

todo .um desejo de facilitar: Estava

implícito neles que a hora era de aju­
dar cooperar sim'Plificar. Não era ne­

eessãrto que 'à margem de cada ponto
os responsáveis fizessem referência a

essa determinação. Bastava para tanto,

ao poder executivo, um pouco mais de

atenção e vontade de cola:borar naquele
programa governamental, já que a inte­

ligência parece não ser um atributo

acessível a todos. Vai dat, agarrou-se

na má vontade dos arcaicos processos
de antanho e negou-se a esses espiritos
cultos a sua elevada e crttertosa maní­

restacão das realidades nos çaminhos
abertos ao progresso e A razão das

verdades universais.
«O ensino é dar e não exigin>. Toda­

v-ia, por aqui, verifica-se qtue o profes­
sor tem mais para exigir do que para

dar. Obriga-se um aluno a despejar
ciência sobre ciência como se fora um

Em ALBUFEIRA, no Cine-iPax, hoje,
«Esporas negras»; amanhã, em mati­
née, cOs pequenos homens da flores­
ta� e em soirée, «O direito de nascer»;
terça-feira, «7 dólares de sangue»;
quarta-feira, .Um homem chamado
Gringo»; quinta-feira, cA dança dos
diamantes».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

�Operação Poker» e cA justiça do mas­

carado»; amanhã, «Flint, perigo su­
premo�.
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Nova York chama superdra­
gão» e cAnjtnhos e vigaristas:>.
Em FARO no Cinema Santo Antó­

ruo, hoje, «Desafio a Robin dos bos­
ques» e «Tempestade na Jamaica»;
amanhã, «Com a pedra no sapato»;
terça-1'elra, cTécnica de um espião» e
«Vingador mascarado»; quarta-feira,
«,Alta batota» e «Adeus inocência:.; quin­
ta-,feira¡ «Carabinas inimigas» e «Jer­
ry 8 3/4»; sexta-feira «Queda mortal»
e «Flint, agente secreto».
'Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, cO tesouro do's aztecas» e cA
grande aventura de Marco Polo:>; ama­

nhã, em matinée, cA gata borralheira»
e em sOirée, «O desafio das águias»;
terça-feira, «Flor amarga»; quarta-fei­
ra, «Jerry em Londres»; quinta-feira,
«A festa:>.
Em LOULi!J, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, cUm pirata Invisivel» e «Fome
de vingança»; amanhã, «Adeus Grin­
go»; terça-feira, «Uma mulher no ci­
mento»; quinta-feira, <Como matei
Rasputine».
Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,

hoje, .Olho por olho» e «Totó e Peppi­
no em Berlim»; amanhã, «O bom pas­
tor» e «Tudo pode acontecer»; terça­
-feira, «O direito de nascer» e «002 -

operação bikini»; quarta-feira <Um
bastardo na alta roda» e «Orgulho con­
tra orgulho»; quinta-feira «Para além
das montanhas» e «Operação embaixa­
da»; sexta-feira, «Colorado Gharlie, o
tem!vel pistoleiro» e .Virgem cigana:>.

II-Y-Q i"Gfon�, -:il:l84{j- � I hO� e:O:=,°éA ;�ta ����;�e:Ji:i;
II f) Il' _ f...�C) e em solrée, «Os pistoleiros do Arizo-

;.,________________ I!!: ,
• na» • cA ¡¡'\lerra dos mundos»; amanhA,

Pr«7dlo5 OOVQ5 OU 40-
dar�., C2m J>ropriGdadG
Horbenla., vGodGm-SG
e a.u�am·'Q.
Tratar (()m J()!Q I>GrGí..

.ra Júnl()r Q J. S. türrllJ'"
(a. fstrada dA PGnha�

Partidas e chegada.!!
Em viagem de férias e acompanhado

de sua esposa deslocou-se ao Brasil,
o sr. Celestinó Matos Domingues, de­
legado âos Transportes Aéreos Portu­
aueeee em Faro.
= Com sua esposa, nossa comprovincia­
na sr.« D. Rita Baptista Camarada
Antunes Maurício e filhos, encontra-se
a férias em Monte Gordo o sr. Dario
Antunes Maurício, agente técnico em

serviço na Camara Munici:pal de Sintra.
= De passagem por Vila Real de Santo
António visitou a nossa Redaoção,
acompanhado de sua esposa sr." D. Ma­
ria Hortense Carapucinha o nosso as­

sinante em Palmeira Manhiça (Moçam­
bique), sr, José Maria Carapucinha.
= Acompanhado de sua esposa e filhas,
está a férias em Vila Real de Santo An­
tónio o er. -Angelo Rocha Baptista, nos­
so assinante em Lyon (França).
= Encontra-se a férias em Sines, o sr,

António Ribeiro Modesto, nosso assi­
nante em Lisboa.
= Está go�ando férias em Monte Gordo
o sr. Eduardo Vilhena Guerreiro, nosso

assinante em Tavira.
= Transferiram as suas resid8ncias
para Cacém - Agualva e Leça da Pal­
meira respectivamente os nossos assi­
nantes er» D. Matilde Barroso Marques
Varela e sr, Manuel Maria Maciel Me­
neres.
= Está passando férias em Albufeira
o er. José Manuel Vieira Xufre, que
presta serviço militar no Ultramar.
= Acompanhado de sua e8posa encon­

tra-se a férias em Vila Real de Santo
António o er. Joao Francisco Raimundo
Moita, nosso assinante em Lisboa.
= Encontram-se em gOI;O de férias em

Vila Real de Santo António, acompa­
nhados de seus filhos, a sr." D. Maria
José Segura da Cruz Ruivo, e seu es­

poso, sr. dr. Vítor da Silva Ruivo, nos­
sos assinant,es no Ultramar.

Gente nova

No Hospital de Nossa Senhora da
Conceição, em Olhao, teve o seu bom
sucesso âamâo à luz uma menina, a sr."
D. Lisbélia Maria Cruz Horta Marques
da Conceição, esposa do sr. Leonel Mar­
ques da Conoeição. A neófita, que rece­

beu o nome de Paula Alexandra Horta
Marques da Oonoeição, é neta materna
da sr." D. Rosa Adélia da Cruz e do
sr, Domingos Horta e paterna, da sr."
D. Maria de Lurdes Marques e do er.
Sebastilio da Conceiçao.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Faz:mácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Paula;

amanhã Almeida; segunda-feira, Mon­
tepio; terca-feira Higiene; quarta-fei­
ra, Graça Mira;' quinta-feira, Pereira
Gago e sexta-feira, Pontes Sequeira.
Em LAGOS, a Farmácia Lacobrigense.
Em LOULi!J hoje, a Farmácia Pinhei­

ro; amanhã PInto; segunda-feira, Ave­
nida; terça-'feira Ma:deira; quarta-feira,
Confiança; qtuinta-feira Pinheiro e sex-

ta-feira. Pinto.
'

Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pro-
_

gresso; ama:ÍI.6.ã, Olhanense; segunda­
-feira, Ferro; terça-feira, Rocha; quar­
ta-feira, Pacheco; quinta-feira, Pro­
gresso e sexta-,feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Oliveira Furtado; amanhã, Moderna;
segunda-feira, Carvalho; terça-feira,
Rosa Nunes; quarta-feira Dias' quin­
ta-feira, Central e sexta-feira, Óliveira
Furtado.
Em S. BRÁ.S DE ALPORTEL hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Monte­
pio; segunda-feira, Dias Neves; terça­
-feira, Pereira; quarta-feira, Montepio;
quinta-feira, Dias Neves e sexta-feira,
Pereira.
'Em BILVES, hoje, a Farmácia Duar­

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA, a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE BANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Silva.

mm
lCINEMAS

MOTORES
INTERNATIONAL

QUARTEIRA
De 26 de Junho a 2 de JuJl.ho

Artes diversas 192291$00

ARMAÇOES,'

Marla Luiza . . .

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima
Santa Terezinha . .

10524$00
9658$00
8678$00
8383$00

229534$00Total

ALADORES PURETIC

De 25 de Junho a 1 de Julho

POR'I'IMAO
TRAINEIRAS:

Portugal 5. o

Portugal 6. o
•

Arrifana ..

Neptúnia ..
Donzela ..•..
Praia dos 3 Irmãos .

Lena ....
Bala de Lagos .

Mirita ....
São Carlos . .

ponta do Lador
Biscaia .,

Nava Dóris ..
Martnheira . .

Marsul ....
Ponta do Ga:lé. .

Anjo da Guarda
Sardinheira . .

Maria Benedito
Flora
Lola
Cinco Marias .

Clarita ....
Maria do Pilar
São Flávio .

.

Portugal 2. o
Sr." do Cais
Nova Palmeta
Atalanta .

Fóia
Nave .'

Algarpesca
Vulcânia .

Briosa ..
La Rose
Mina ...

.
Praia Morena
Oca ....
São Paulo ..
OIimpla Sérgio
Estrela de Maio
Alvarito . . . .

Estrela Navegante
Sol

.
. . . . .

Princesa do Arade
Gonçalves Zarco .

Sete E'strelas . .

Marisabel ."

Raul da Silva. .

N." Sr." Pomrpeiá .

Novo Olho Marinho
Brisa .

Gracinha .

Praia da Vitória
Alga ....

68800$00
48 050$00
44 150$00
41 900$00
40 100$00
36200$00
34850$00
34 700$00
34200$00
32950$00
29950$00
28350$00
27950$00
26680$00
25150$00
24650$00
24300$00
23700$00
21100$00
19600$00
19250$00
18900$00
18900$00
17900$00
17400$00
15550$00
15250$00
14 800$00
14250$00
13700$00
13650$00
13550$00
13000$00
12 850$00
11200$00
10700$00
10650$00
10150$00
9600$00
9600$00
9150$00
8650$00
8400$00
7700$00
6650$00
6150$00
6100$00
5600$00
4800$00
4700$00
4000$00
2900$00
2700$00
2450$00
850$00

Total 1028980$00

BELLATRIX ESPECIAL

ILiMElTAÇIO TRANSISTORIZIDA

Mês de Junho

PRAIA DA SALEMA
Artes diversas. . . . . 141248$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

Seus filhOS e genro, na ilnpossæ­
bilidade de poderem agradecer pes­
soalmente a todas as pessoas como

era seu desejo e por desconheci-
mento de moradas, vêm por este
meio muito sensibili'zados apresen­
tar Os seus agradecimentos a todos
que o acompanharam à sua última
morada e aos que lhes manifesta-

fiy I nram o seu pl'Sar nelo sen falMi E A".D..LIARES DE BORuO FARYlVIAN-N---
I mento.

•
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5-7-69 s

Casa e terreno com árvores
de frutos área total 1 200 m2

água canalizada e luz eléctri­
ca; próximo de 3 lindas praias
Luz, Burgau e Salema, entre

Lagos e Vila do Bispo. Preço
acessível. Com chave na mão.
Informa Ourivesaria San­

tos - Telef. 172 - LAGOS.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 641 - 5-7-969

PERSIANAS - ESTORES - GELOSIAS
Para portas, ¡anelas, montras, marquises e automóveis

Mosqulteiroa e aolarea

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

ESTORES

MOSaUI-SOL

Ânúncio

o maior sortido do Pais. Medidas, colocações e reparações
Ho seu próprio Interesse �onsulle esta Fébrlce

VILARIHHOS - S. Brés de Alportel Telefone 42313

I

Notícias de LOULE
•••n••••nwnn nnn.nn.ul nnn u••u•••II••••0••••¡;.0 0 u•••0 ....

UM âos grandes vultos louletanos, re­
oentemente faleoido e que mais pro­

funda comoção me aeixou oom a sua

morte, foi o âr, Humberto Pacheco.
Também nao oonheço qualquer pessoa
que nao tosse amigo de Humberto Pa­

oneco e sei que era largamente oon}¡,e­
cido no Algarve e em Lisboa. Quantos
algarvios o proouravam, para consesne«
um emprego uma colocação ou desen­
cravar um nég60io enotühaâo, para faci­
litar uma soluçao ae um problema di­
fícil para aconselhar uma resolução
a tómar! E lá ia o bom do âr, Hum­
berto Pacheco sugerir uma solução, dar
um cartão para um amigo ou para um

médico oélebre para atender .e resolver
o problema de' outro amigo.
Nunca vi alma mais bondosa e con­

doída. Nunca deixava um amigo sem

o atender, nunca- deixava uma carta sem

resposta.
Loulé, deve-lhe muito, mas Mui�o

com letra grande. Talvez mesmo ma�s

do que ficou devendo ao irm(Ío o ilus­

tre e saudoso ministro Duarte Pacheoo.
Quantas composições e questões resol­
veu o Humberto Pacheco; falando às

duas partes oontag�ando com a sua

palavra e intervenç(Ío amiga, pessoas
desavindas, quantas vezes vnteriervu. no

sentido de acalmar e evitar colisões de

interesses, de ideias, de dissidllncias
familiares até!
Daqui sugerirmos à Oãmara Mun�ci­

pal, que o seu nome seja dado a uma

das ruas ou praças da vila, oomo home­

nagem do muito qUe fez por Loulé e

pelos seus habitantes. Boube recente­
mente que legara ao Hospital da Banta
Oasa da Miseric6rdia um avultado do­
nativo e sabia que era sua intenção
legar à üamcra Munioipal a sua va­

Ziosa ooteocã¿ numismática e de meda­
lhas oomemorativas e bastam estes fac­
tos para o elegerem oomo um âos gran­
des e melhores louletanos.
Em determinada altura, o hospital

carecia de receitas para as suas obras

��a�:a�tat:gia Pg��a:iv,:�ge�r:s �fi��=
ueor. Pois, Humberto Pacheco, bateu
à porta de todos os seus amigos, lou­

letanos, algarvios ou nao, e conseguiu
uma colecção de valiosas dádivas, em

objectos de arte em quadros de pintu­
ra. em din}¡,eiró mesmo e do sorteio
que SOQ a sua indicaç(Ío e égide se fez,
resultou uma receita de algumas deze­
nas de centos
Bem haja 'Humberto Pacheco, que

tanto bem fez na vida e que tanto so­

freu por seus amigos.
Os louletanoe já sabiam a que porta

ir bater Be precisavam de uma colooa­
çtio para si au para um parente, se
haviam sido apanhados em transgres­
silo, se tinham qualquer problema de
difícil solução, lá ·estava o bom do âs:
Humberto a ir junto de um lente, de
um professor para facilitar a vida ou a

passagem de um exame de que depen­
dia o éæuo de uma formação,
Neste mundo ae ingratidões sabe bem

recordar a bondade de Humberto Pa­
oneco, pois ele foi, de facto, um bom
em toda a acepção da palavra.
Nunca será de mais tudo o que se

fizer para o glorifioar e manter no oon­

oeito, na lembrança e no oorocõo âos
seus conterrtlneos. Por isso reiteramos o
nosso alvitre à Municipalidade para
que perpetue na toponimia da vila,
o nome do dr, Humberto Paoheoo,
Habituei-me a admirar Humberto

Pacheco, desde que comecei a entrar
no oontacto com oe homens. Era admi­
nistrador do concelho em Alooutim, onde
lui passar umas férias em casa de pes­
soa de família em seguida a ter feito o
exame de tnstruçtio primária e desde
essa data do convívio e camaradagem
que tivemos através de um irmtio mais

velho..... comecei por sentir admiraç(Ío
por l:1umberto Pacheco.

(mílio Com�os Coroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptiE8 (ginástica ocular) - Lentes de [onlatll
Consultai: Rua de Sto. António,

49 - 1. o Dto. - F A R O

2.a Publicação
No dia 16 do próximo mês de

Julho, pelas 10 horas, no Tribu­
nal desta comarca, nos autos de­
carta precatória vinda do 9.° Juí­
zo Cível da comarca de Lisboa,
extraída da execução sumária
ali pendente contra a Exeoutada
Companhia de Investimentos Tu­
rísticos, Lda., socíedade com se­

de em Ferragudo, comarca de
Portimão, há-de 'ser posta em pra­
ça pela primeira vez, para ser ar­

rematada ao maior lanço ofereci­
do acima do valor indicado nos

autos, uma máquina registadora
marca Sweda by Suenska Data­

register AB, Solna, Sweden, Mo­
del 46, oportuaamente penhorada
à referida executada.

Silves 14 de Junho de 1969

o Juiz de Diretto

Raul Domingos Mateus

o Es'Cr!ivão da 2," Secção

Joaquim Antunes Teles Pais
da Silva

E até que G infausta nova da aua

morte ohegou a Lóulé, posso afirmar
e garantir que� MO houve uma s6 vez,

que deixasse ae me visitar e dar um

abraço, sempre que de pas3eiO ou em

devoçao 4 fellta da Mae Boberana aqui
vinha.

-+--

Burpreendeu-me a oonversa com "

entrada: cO meu irmao está bem con­
tente consigo, Foi pDr o nome dele no

jornab,
Ora eu, é muito raro pM nomes nos

jornais e posso reveZar factos interes­
santes ou pitoresoos da vida looal, mas

nunoa cito nomes e sim actos e atitu­
des que mereçam alguma oonsideraçao
e tnteres3e aos leitores, mas sem pre­
tender ofender ou minimizar alguém.
Mas, é tal o hábito de ver seçumda«

intenQ§e8 nos_ me¡¿g _IlS�i!o_s_ gue_(!inda
há pouoo um amigo me perguntava em

tom de oonfid�ncia: cOam quem é aque­
la das açofeifas'�,

Mas há pessoas tilo verrinosas que a

prop6sito de conversas sobre adubos
organicos, frutos secos ou qwalquer
outra modalidade de assunto, aoham
pertinente e oportuno dar uma cnava­

Ihadinha nas costas» elogiando a atitu­
de de outro oonfraâe, s6 porqUe pres­
sentem de ofensivo para outro, o que
eles escrevem e dizem.
Lembram aqueles rafeirinh08 que

gostam de dar uma dentadinha nas

oanelas âos outros. Mas não passam
de rateiro« acusando sempr.e a inferio­
ridade da roç«.

Venae':'se
-

R. P.

Depressa, tome Rennie!

o SEU

Indigestão, azia, excesso de ácidos ...
Você sente o estômago a arder!
Depressa! Uma pastilha Rennie -

-

e apague imediatamente esse ardor!
Uma segunda Rennie,
dissolvida lentamente na boca,
assegura-lhe um alívio duradouro!
Rennie não precisa de água
e tem agradável sabor!

Rennie
Força digestiva!

Renn·PASTILHAS Ie
......

ij)'111"�"�I'ttt4t a,ESTII
�¡IIIII(

D1GtSTIF

AGINCIA DE VIAGENS EM PARIS

ESCREVER A-

ANTÓNIO RITTA

SOPOR
18$00
E 8 SELOS DE GARRAFA OU 2 DE GARRAFÃO

BOM VINHO BOA MESA

UMTALHER
INOX

-CHROMOLII
NO VALOR
DE30$OO

CantinhodeS.Bras...
Cartas, fantasia e realidade (1)

e com quem perdemos o nosso rico
tempo amolando as facas e tornilos, ou

emprestando o pé-de-linhas e ao meio
dia até, uma bucha (de buchas preci­
sávamos nôs ) para beberem um oopito
do tal co sol quando nasce é para to­
dos». Marca sem patente, embrulhou-se
nuns camions de bocados, acabando por
amaldiçoar tubarões, e acolher-se sob
o sol da França!
Ntio calculamos onde tudo isto irá

parar, mas temos enorme tesada nos

âesccntos que vamos fazendo para a

Oaixa. Evitará ao menos o horroroso
cacete de marmeietro descascado do
meio para cima, pois, para' baixo, é
função que pertence à cachorrada vadia,
mesmo que tenham açaimas.
E é este pensamento tenebroso que

massacra, a nossa ideia fixa. Enquanto
a velhice nos preooupa, os nossos

aprendizes oarregam no acelerador, jo­
gando a poeira da estrada a08 nossos

fatos coçados, com uma gargalhada de

mofa. como quem diz ce essa mania?».
Fe,izmente esse problema nao é o

teu. Deus visitou-te na hora H. Tiveste
oportuaüdsuie de contornar a traiçoeira
banana que te puseram debllixo dos
pés. Foram momentos difíceis que sou­

beste justamente vencer. Ai de ti, se

tivesses caído prostrado, quando ainda
tinhas a tua misstio a cumprir.

F. OLARA NEVES

QUANDO vieste a PortugaZ em gozo
de justíMimfls férias no Vertia

passado, embora Os acontecimentos im­
previsíveis que se desenrolaram na tua
vida industrial nao justifiquem uma

visita de saudade, creio que fioaste sa­

tisfeito. Pais eu estive a dois passos de

ti, çomo que pegado ao chão qom
goma arábica. Tua esposa e memnas

(hoje umas deliciosas senhoras que me

dão a honra de distinguir com a sua

amizade) aoompanhavam-te com indi­
zível prazer. Constatei que ainda aqui
tens um bom punhado de amigos, dos
tais que stio para as ocasiões, e daque­
les de Peniche que aparecem s6 para
se oertittcarem oomo roda a carruagem.
Babe Deus quanto sofri, por nao ter

trocado oontigo um abraço leal, sincero
e tranco, Logo vieram os Judas que te
bateram levemente nas costas e tu cor­

responâeste, mesmo conhecendo-os à
légua. Tenho por ti a mesma amizade,
oe mesmos sentimentos leais, a mesma

admiraçao. Ntio sou âoe tais que iam
ao sábado ao escrit6rio buscar o so­

brescrito com a féria da semana e por
detrds a resmungar, pedindo pragas
que atroavam os oéU3.
A vida mod'!ioou-se, multo, Zé. A�­

guns, que foram teus operários, hOJe
põem o cbaralho:> na mesa, tllm auto­
m6veis de luxo descem ao povoado com

superioridade, constroem lindos palace­
tes nos subúrbios

..
e s6 nao entram de

todo na alta roaa local (a alta roda
estd mai" depenada que um frango de
churrasco) porque ainda há uns perga­
minhos a coxearem, derreados. Esses
cgajos� t�m mais «massaroca� nos ban­
cos que o maior fabrioante de corcha!
Be não lasse terem os pais e irmtios
vivos, a ensombrar as pretensões da
escalada - e iIIso inferwriza-os terrl­
velmente - nao sei onde eles jd esta­
riam, palavra de honra.
Binto-me pequenino, procuro escon­

der-me, malas pressinto. Lembro-me
que quando trabalhávamos agarrados 4
maldita ctorta� , faziam cquadrelas,.
(linguagem do Macário), que iam no

meio daB sacas pois pareciam cunhas.
A gente apelavá para a consci�noia de­
les a ver se davam algum feitio, e

rabaneavam direito. Oomo éramos mes­

tr,es em quem voclls tinham confiança,
que diabo. devia dar-se o seu a seu

dono, sem mais aquelas. Por mais
«chapada" que dessem, acabavam em

cbirlos:" que iam parar ao fundo da
alcofa. O Fritz que se amanhasse com

eles, Para se aefenderem, diziam que
ntio voltavam nenhuns, mas o diabo
tecia-as e voltavam, mesmo, para a

apara lina.
Pois essa malta que dava cortiça 4

banca, empilhava e varria preciaBaS
faxinas, mas o mais baixo escalt10 dos
operários cortioeiros, aparece agora, de
férias, por m. Afr.eguesados no ErV'llha,
aH, resfolgados, passam tardes inteiri­
nhas, conquistando amizades dos fun­
cionários da Camara e das Finanças,
a troco, claro está, dum preço aces8í­
vel: os lanchezitos regados. Bllo pitéus
que o tal Bié e esposa tem uma arte
danada para oonfeocionar. Já nao
conhecem o mestre Ohico, o Oáum, o
Mairinho das Mealhas.
Deixdmo-nos ultrapassar, e agora,

adeus. Nllo temos idade para ir às
inspecções e incorporar-nos nos contin­
gentes que por aqui, pior ou melhor,
vamos ainda espremendo, _para os ami­
gOS oanadianos e alemaes. A última
lornada, perto de 100 homens jd foi
uma oarga de trabalhos visto ndo haver
matéria-prima disponivel. De maneira
que Beremos espeZinhados, esquecidOS
por todos, s6 porque tivemos o azar
de os nossos pais casarem' dez anos

adiantados. Ficdmos no lote da velhada,
que silo OS que por oá ainda vao la­
.endo qualquer ooisita de jeito.
Por isso

� .
temos vergonha de aparecer

- 36 de ¡,argo para nao dar nas vili­
tas - entupindo, escondendo o nosso
viMvel oomplexo de inf.erioridade ti­
rando o chaz¡6u 4qude" que .n.Hndmo.

Armazém - Faro
ALUGA-SE

Grand. área, boa litua�ão.
Respoda ao n.O 11 786.

..

�
X
LU

Visita a Lisboa de alunos
da Escola Industrial e

Dumerulal de Faro
A Escola Industrial e Comercial de

Faro foi urna das três em que, no Pais,
decorreu o curso de preparação para
mestres de serralharia do ensino téc­
nico profissional. Frequentaram-no 9
elementos, que já exercem a sua acti­
vidade em escolas técnicas e no âmbito
da realização se deslocaram a Lisboa
em viagem de estudo. Acompanharam­
-nos os srs. dr. Almeida e Silva, di­
rector da Escola. Industrial e Comercial
de Faro; professores eng. Nascimento
Costa e Martiniano Leal e mestre Fer­
nando Mendonça.
Na cæpítal visitaram diversos locals

de interesse, designadamente a Feira
Internacional de Lisboa e a FAbrIca­
Militar do Braço de Prata,

Comunicado
No dia 13 do corrente, até às

18 horas, vai ser posto em praça,
em carta fechada, uma renda de
uvas de mesa, com ãrea de 10 hec­

tares, pertença do sr. José da Pon­
te Bacalhau - Telefs. 119, 193 e

194 - Rua Rainha Santa - Ar­

mação de Pêra. - Informa o pró­
prio.

Horta
Com abundância de água e de

preferência sem árvores toma-se
de arrendamento. Resposta a. es1:e
Jornal ao n.O 11 840.

CARAVANS INIERMAIIONAl
O ",aior e mais experiente
fabricante de Cilrawaus
do mundo

14 MODELOS A SUA ESCOLHA

MARCAMPO ••••..
CII 75 o/ DA PRODuçÃO MUNDIAL DE CARAVAN�/0 SEGREDO DE UM GRANDE ÊXITO

A MAIOR ORCANIZAÇ"O PORTUCUESA DE CARAVANISMO

VISITE OS NOSSOS SALOES DE EXPOSIÇÃO:
AV. ALMIRANTE GAGO COUTINHO, 56-A, B. D • TEL. 72 67 76 • LISBOA 5

Emídio Sancho
CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

DE PREFER�NCIA COM HORA MARCADA

Cons.-R. Reitor Teixeira Ouedes, 3-I.o-Tel. 22967
R••id. - Tel •• 2 29 58 • 4 22 23 F A R O

MÉDICO
DOENÇAS

Pretende contactar directamente com pes­
soas interessadas em alugar casas ou aparta­
mentos, em todas as praias do Algarve.

Office de Voyages Lafayette
13, Rue Montholon

75 Paria 9 eme

ESPECIALISTA

DAS CRIANÇAS
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AGENTES
Para coriceiruada marca

ferramentas e

de folhas
materialde serrote,

, .

rnagnétrco, etc.

Resposht a G. H. - Rua da Misericórdia, 137 - LISBOA

EmPortimãopodeconstruir-se
máquinas para exportação
(OonclU8I!.O da 1.· IId�fIG)

-se da morte. O olhar, repare.
Você já viu coisa mais perfeita que
isto da gente olhar e ter, no mes­

mo
. instante, a percepção perfeita

dills cores, das formals, dOs volu-
mæ?

'

Pois em 1967 Jorge Perrolas

teve a sua primeira medalha de

prata no 16.0 Salão Internacional
dos Inventores de Bruxelas. Salão
de prestigio, em que se �ere e

defende a capacidade inventiva do

homem de todos Os quadrantes.
Ouvimo-lo nessa altura (vídé Jor­

nal do Algarve n.O 528, de 6-5-67)
a propósito do <leu edísposítívo m�­
câníco para iluminação dos �el­
culos de tracção animal». QUlISe­
mos saber agora do estado em que
se encontraria a utilização prátíca
desse invento, quase dois anos vol­

vidos sobre o seu aparecimento.
A resposta, contra o que 'seria le­

gítimo esperar-se, trazia uma pon­
tinha de amargura e desalento,
- Lamento amigo, mas nada

posso dizer-lhe: Procurei interessar
nisto a Direcção-Geral dos Trans­

portes Terrestree, a Prevenção Ro­

doviária Portuguesa e eu sei lá

mais quem. A verdade é que de

toda a parte recebo promessas, pa­
lavras de estimulo, pancadinhas no

ombro. De concreto, nada.
O problema axíste como você

sabe, como todos sabem. A falta
de luz capaz nos veículos de trac­

ção animal qua transítam nas nos­

sas estradas é a causa provada de

muitos acidentes de viação. O meu

dísposítívo resolve o problema,
como se provou à exube'rância no's

testes efectuados, um dos quais pe-'
rante o próprio engenheiro-director
de Viação de Êvora, que se mos­

trou entusiasmado com os resulta­
dos. Que posso eu dizer-lhe mais?
Entretanto aguardo... e é tudo.
Por nossa parte, recusamo-nos

a admitir que seja tudo. Para um

invento desta ordem não basta um

prémio internacional e a arruma­

ção definitiva na prateleira. Há

que trazê-lo para as nossas estra­

das, pô-lo a circular, cumprir a

missão que lhe cabe - a de poupar
vidas.
(Sr. Filipe Nogueira: estará a

ouvir-me? E�s aqui um assunto
magnifico para o seu programa
«Sangue na Estrada». Aproveite-o,
vale a pena!).

1969. 18.0 Salão Internacional
dos Inventores de Bruxelas. Se­
gunda comparência de Jorge Per­
rolas e sua segunda medalha de

Vendem-se
Camiões
Scania, Mercedes. OM e Ho­

nomag. Motivo: Retirada do ne­

gócio. Facilito pagamento. Trata:

Joaquim Floripes Madeira. TeJef.
450 - PORTIMÃO

prata no certame. De que se trata
desta vez?

.....:. Você já o viu na Televisão,
no programa «Horizonte». Trata-se
de um aparelho mecânico ou elec­
tromeeâníco que determina per­
manentemente a quantidade de gás
ou outros líquidos existentes nas

garrafas para urso,s domésticos ou

Industríaís. '

E o nosso entrevistado explica,
enquanto nos vai mostrando deta­
lhadamente uma d8¡s cem unidades

em construção:
- l1l essencialmente uma estru­

tura metálica, assente ou não so­

bre rodízíos, para facilitar o trans­

porte do conjunto aparelho-garrafa.
Esta introduz-se no aparelho sobre
um dinamómetro provido de escala
graduada em qUe permanentemen­
te se pode ler a quantidade de flui­
do existente.
Quando o aparelho tenha que ficar

instalado fora do local de queima
do grus, pode utilizar-se este sis�e­
ma eléctrico simplíssimo de aV1SO

à distância (por meio de sinal lu­
mínoso ou acústico) que nos indica

quando o gás está a acabar,
_

O protótipo que esteve no Salao
e onde fez um enorme sucesso po­
pular, a pontos de uma 'senhora de
Bruxelas me ter feito uma enco­

menda de vinte aparelhos, já está

aperfeiçoado. A medida que o tem­

po passa mais me convenço das

suas formidáveis possíbílídades de

utilização. Para além dos usos do­
mésticos (cozinha, banho, etc.) e

índustríaís, outros me surgem.
Ainda recentemente me foi sugeri­
da a adaptação às botijas de gás
e ao próprio barril usado na tira­

gem da cerveja. Estudo agora,
como vê, a sua utilização nos apa­
relhos caloríficos com botija in­

corporada.
Alíâs, apenas por substítuíção da

respectiva escala, e molas, o apare­
lho pode ser utilizado por qualquer
dos tipos de garrafas para usos

domésticos ou outro,g existentes no

mercado.
A uma pergunta nossa sobre o

preço provável por unidade, Perro­
las respondeu-nos:
- Não lhe posso dar ainda com

exactidão o custo do aparelho de­

pois de índustríalízado, Como per­
cebe, isso depende de muitos fac­
tores ainda em estudo e será va­

riável conforme 01S acessórios que
tiver ou não: rodízios, aparelho eléc,
tríco de aviso à dístãncía, etc. Pos-

Andares
em Olhão
Vendem-se desde 130 contos

em prédio construído na Rua
C (Bairro da Cavalinha) com

vista para o mar, em frente à
futura avenida de acesso à
ilha da Armona.
Dão-se facilidades. Tratar

pelo telefone 24660 - FARO.

e A S I G A S - Utilidades Domésticas, Lda.

Rua Dr. António Passos, 92

Tel.f. 139 - Vila Real dII Slant. Aatónio

so garantir-lhe, sim, que o custo'

será baixo e acessível: em média
ai à volta dos 200$00. Ora, só pela
simplíficação que virá introduzIr

no transporte das botijas (ao lom­

bo, nunca mais) ele vale bem esse

preço.
- Perspectivas de comercializa­

ção? - quísemœ, saber ainda.
- Optimas, de momento. Recebi

até agora pedidos e propostas da

Alemanha, Bélgica, França, Itália
e Luxemburgo. Todas elas de em­

presas distribuidoras de gás. Te­

nho, igualmente, distribuidores na­

cíonaü, ínteressadog no aparelho.
Evidentemente que ultrapassa as

possibilidades imediatas da minha
oficina satisfazer o mercado inter­

no, 'se o aparelho vingar como

espero, e simultâneamente o comér­
cio externo. li: sem dúvida um so­

nho lindo ver espalhado por toda
a Europa (e nos restantes contí­
nentes, porque não?) um aparelho
«feito em Portugal». Mals sabe você
o trabalho que isso representa sem

o apoio governamental ou o supor­
te de uma grande empresa que o

permita? .'
Não sabemos, mas calculamos.

E, depois de uma pausa, Perrolas
continua:
- Tenho uma certa e amarga

experiência como inventor e cons­

trutor de máquinas. Fiz recente­
mente o esquema de montagem,
inteiramente com máquinas minhas
de toda uma fábrica de conservas
de peixe no Brasíl assunto em que
estou muito interéssado. Por outro
lado, paises do Médio Oriente,
como a Grécia e a Turquia, estão
ínteressados na compra das mí- Inhas máquinas para a indústria do
figo. Ora, quanto a este¡¡¡ países, o

pagamento far-se-ia por permuta
com produtos Iocaís, Vê as implica­
çõ� tremendas que isto adquire,
sem a tal grande empresa ou o

Estado como suporte e aval de
operações desta envergadura? E
entretanto repare nas divisas que
um comércio desta ordem faria en­

trar no pais. M8¡s às vezes pergun­
to-me se não 'será o turismo a nos­

sa única possíbílídade de valoriza­
ção económica ...
Estas declarações de um homem

que, aos 25 anos, frequentou um

curso de especialização nos Estados,
Unidos, ao abrigo do Plano Mar­
shall e de lá trouxe um «sonho
americano» para implantar aqui,
em solo algarvio, não podem deixar
de nos fazer meditar amargamen­
te nas deficiências de estrutura e

mentalização de que enfermamos,
.

e impedem que acertemos defini­
tivamente as agulhas por outros
paises entrados há muito na «era
índustríal»,
.Hâ, de facto, um Portugal des­

conhecido que espera por nós, quase
no fim do século XX. ID é um país
potencialmente rico este que des­
conhecemos, um pais de invento­
res, de técnicos, homens de hoje
e do futuro, como Jorge Perrolas,
nosso amigo. li: urgente que o des-
cubramos.

.

Perrolas, inventor portimonense,
continua o seu trabalho solitário
de fabricar coisas úteis, nesta ci­
dade de Portimão agora banhada
por um sol radioso, força motriz
doutra indústria - o turismo -

mais na ordem do dia do que a

indústria'de máquinas, de que en­
tre nós, na maioria, se desconhece
até a existência. «Se as coisas lhe
correrem de feição», espera obter
este ano mais três patentes, a jun­
tar às sete que já tem devidamente
registadas, cinco das quais de má­
quínas da grande -porte, ampla­
mente utilizadas ruLs indústrias do
figo e conservas de peixe além
dos Inventos que lhe valeram 8JS
duas medalhas de prata nos Sa­
lões Internacionais de Bruxelas de
1967 e 1969, Que serão essas pa­
tenteis?

Jorge Perrolas guarda ainda se­

gredo, quer porque não gosta de
falar antes de tempo quer para
defesa dos seus próprios estudos.
Uma divulgação prematura pode­
ria prejudicá-los, fazendo com que
outro se. antecipasse. Que nisto de
invenções todo o segredo é pouco.
- Garanto-lhe no entanto que,

se vier a realizar o que penso, con­
tactarei consigo, O Jornal do Al­
garve será o primeiro a ser infor­
mado.

Contamo.. com l••o.

OANDEIAS NUNES

RESTAURANTE

SIAOCO

Cursos de Extensão

Agrícola no Algarve

Preço 40$00

TIELEF. 72151

Realizou-sa no dia 26 do mês

findo o encerramento de mais um

CUIlSO de Extensão Agricola Fami­

liar, no concelho de Alcoutim, em

Giões, com a presença do director
da Estação Agrária da XV Região
Agricola, eng. agrónomo Bento dos
Santos Nascimento, rev. Joaquim
Pinheiro Moreira, eng." agrónoma
Odete Direitinho, reg. agrícola
Maria Liliana Martins Jacinto, o

presidente da Junta de Freguesia
de Giões, além de familiares das
alunas.
O curso, que decorreu com apro­

veitamento e agrado das alunas,
revestiu-se do maior interesse para
a valorização das raparigas e d8JS

aldeias em que vivem. Anterior­
mente em 14 de Maio findo, havia
sido feito o encerramento de um

curso idêntico, ria aldeia de Vaqueí­
ros, com a frequência de 20 alunas.
Em MartiIilongo estão a decor­

rer neste momento dois outros cur­

sos, um dos quais para raparigas
e outro para rapazes, que encer­

rarão nos últimos dias do próxi­
mo mês, esperando-se que a partir
dos primeiros dias de Setembro se

iniciem três novos cursos ambulan­
tes para raparigas, interessando

as povoações de Alcoutim, Balur­

cos e Pereiro.
As matérias ministradas nestes

cursos são, fundamentalmente, as

seguintes: na parte agricola, con­

tabilidade agrícola e do lar, apíeul­
tura, conservação de frutos e pro­
dutos hortícolas. Têm ainda outras

matérias, tais como puericultura,
bordados, culinária, enfermagem,
formação familiar, higiene alímen­
tar e artesanato.

OLHÃO

EMENTA

ALMOÇO
Sumo de tomate

ou

Acepipes variados

ou

Gaspacho à Estoril

Enguias à Siroco

ou

Oenquâfhas à miñ.ha. moda

FeijQada.
QU

Salsichas c/couve lombarda

Doce Siroco

ou

Fruta.

Vinho.; Pão e Manteiga

DE DOMINGO

Vende-se

JANTAR

Consomé ao. Gerez

QU

SurnnQ'de tonæate

Cherne no. forno

ou

Filetes de linguado. à Orly

Frango de Caril à Indliana

QU

Pato. c/laranja

Doce Síroce

QU

Fruta

Vinho.; Pão. e Manteiga

(Serviço e Taxas incluído)

ComentArio a uma crOnica de Mértola
Terreno junto à estrada de

Armação de Pêra, em bom lo­
cal para construções, e outras
propriedades nesta zona.

Falar na Rua Rainha San­
ta, 43-2.0 Dt.v - ARMAÇÃO
DE PÊRA.

(OofIClusl!.o da 1.· IIdg'fIG)

«ver passar os automõveís para o

Algarve». l!: sempre com o «cora­

ção nas mãos», como é hábito di­

zer-se nestes sitios, que o alente­

jano abandona a sua casa, os seus

familiares, Os seus amigos, os seus

USOs e costumes para procurar,
lá longe, um modo de vida mais
suave e mats humano.

<Os velhos morrem». l!: verdade!

Mas, como morrem esses velhos?

Vazios, exaustos, desesperados, ,sem
uma reforma para fazer face ao

inevitável dia a dia, depois de uma

vida inteira a mourejar, de sol a

sol. Morrem sõzínhos, como nasce­

ram e viveram.
l!: isto que os novos vêem, Eles

conheceram «os velhos que mor­

rem» durante uma vida e 'sabem
a sorte que os espera se continua­
rem também por ali. Quando não
tiverem forças para trabalhar, te­
rão de pedir esmola, se não tive­
rem filhos a que 'se arrimar e, so­

zinhos, esperarão, por sua vez, a

morte.
Apesar de novos já sabem quão

dura é a vida. Foram retirados à

escola logo depois da 4." classe,
ou am'da antes, e iniciaram-se ime­

diatamente, na dura labuta do cul­
tivo da terra. Primeiro, talvez, a

vir à vdla trazer o leite de cria­

ção, montados num moroso jerico,
pelas manhãs frias e nebulosas de
Janeiro. Depois, a amanhar a ter­

ra mal o sol nascia. O almoço é
u� pouco de chouriço ou toucinho
com pão que, lentamente, vão cor­

tando aos bocadinhos com uma

faca e levando-os à boca espetados
na ponta da lâmina. O regresso ao

monte é ao soí-posto e antes de
voltar a casa (pobre casebre de

pedr8¡s caiado de branco) é neces­

sário ainda tratar as bestas, 'SUaiS

camaradas de trabalho. Em casa,

invariàvelmente, o jantar é açor­
da ou egaspachos, feijão ou grão
e um cansaço infindo, uma «mo­

lura» indescritivel que, forçosamen­
te, termina na madrugada seguin­
te, um pouco antes do cantar do

galo, quando se aprestam para no­

va marcha para o campo.
- E em troca de toda esta vida

de trabalho, que recebem?
- Ora, a gente recebe uns mi­

seros escudos que nem dão para
a gente morrer decentemente!
l!: a vida do rural alentejano.

Só, desde o nascimento à morte.
Portanto, não é não querer «viver
nas brenhas de transistor a tira­
colo»; é sim o despertar conscíen-
te para: uma. vida melhor, plena
e digna. li: o reivindicar Os seus di­
reitos de cidadão livre «com aces­
so aos benefícios da civilização e

da cultura». li: o reconhecer-se Ho­
mem, antes de tudo. Já não é

homem-arado, sem direitos, anteci­
padamente vencido, que se pode
manejar como se quer e que se

atira fora, quando não é necessá­
rio. li: o Homem que já sabe o que
quer. Aliás, não é pedir nada. Ê
unicamente exigir o que, há sécu­
los, lhe é devido. Condições de vida
decentes, que lhe permitam viver
e trabalhar como Homem, educar
os seus filhos como futuros Ho­
mens e quando, jã vélhóiÇñão pu�-

-

derem trabalhar, terem, ainda, o

direito de poder continuar a viver
e sentir-se Homens, como antiga­
mente.
l!: à cata de tudo isto que o alen­

tejano sai para o estrangeiro, e

não atrás de «tanta coisa que os
seduz no mundo» ou em persegui­
ção dos eautomôvets para o Al­

garve», como, erradamente, podem
deixar entrever as palavras do sr.

presídents da Câmara.
ID ainda bem que assim é. Os

alentejanos desejam de igual modo,
participar na Primavera presente,
para que, ao chegar o Verão, te­
nham, também, como todos os ou­
tros, um lugar à sombra, ao abrigo
do sol atribulador e escaldante!

Mereda (Moçambique), Junho
de 1969.

SERRAO MARTINS

Elisio 8aldiaho
,4I)V()6A[)()

Rua a.ptlst. Lopes,19
'ele'. 24357 , Â R O

,

Butôquick

UMA SOLUÇÃO DE ELEGANCIA A SOLUÇÃO AO SEU ALCANCE

--Cada vez=rrra¡s amcda ncadtz qUê
-_ .. - P0r--:v�S numa-reuntão elegante

toda a mulher verdadeiramente e/e- pode ser a/vo dos o/hares critiCOS

gante deve manter sempre as per- dos outros apenas porque você,
nas e as axi/as bem depiladas e, com a solução ao seua/cance, não
portanto, libertas de pê/os super- a quis aproveitar.
f/uos que the roubam··ó seu en­

canto, ISTO É UM PROBLEMA de
todos os dias que pode ser resol­
vido em poucos instantes.

BUTO QUiCK: A SOLUÇÃO
Rea/ce o seu encanto mantendo as

pernas e as axi/as bem depiladas
com BUTO QU/CK, O CREME
DEP/LATÓR/O de aroma suave que
dissolve os pê/os pe/a base sem

irritação da pe/e. Com uma pe­
quena quantidade de BUTO QU/CK
e em poucos minutos, os pêlos
s

ã

o completamente disso/vidas,
ficando a pe/e macia e aveludada.

MU/TO MAIS BELA COM A PELE

MACIA E ISENTA DE pu�s

Quando uma mulher veste um lindo
vestido, usa meias de Ny/on finas
e transparentes, faz uma maqui/­
/age cuidada e põe um perfume
caro, não se pode considerar tota/­
mente atraente se tiver nas pernas
e nas axilas pê/os indesejáveis
que a prejudiquem no seu encanto.

BUTO QU/CK é o creme depi/a­
tório de acção eficaz e rápida,
agradàve/mente perfumado.

Butô quick é um produto C IBA
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A ARTE
fINÚMfN()

INIXI§TfNTf
por Adao Conlralr••

TODO o [enôméno, qualquer que

seja, s6 tem perenidade, se com

ele estiverem comprometidos oe in­

teresses do homem - os interesses
mais ou menos necessários. A'ssim,
,podemos considerar [enômenoe, a

moda, o desporto, a arte, consubs­
tanciando cada um destes fen6me­
nos uma ma1léria diferente, con­

quanto todos eles necessários.
A moda é p,ertença da mulher,

por 'uma ideia generalizada entre
o homem de que a moda é essen­

ci-almente feminina. O desporto é

do homem, embora hoje se ampli­
fique o conceito.
E a arte? A arte não tem campo

pr6prio, definido; é daquele que
sente necessidade, por intuição, ou
recebeu a cultura suficiente para
a aceitar e compreender. Apenas,
.o que acontece, 6 que a arte tem
estado fora do interesse da maior

parte das pessoas, quando o não
,devia estar, por ser um [enômeno .

social, com uma função auténtica,
,

com uma força vital ainda superior I

a qualquer âos fen6menos anterior­
mente focados, por ser um proces-
so culturaJ.

'

Porque não o é na nossa socie- '

I dade, essencialmente na nossa Pro­

vincia, um fen6meno à altura do

compromisso diário a que a nossa

vida nos obriga? Por falta de men­

talização ? Por inércia pr6pria f
Alguma razão existe e, essa razão,
tem de ser esclarecida, num futu­
ro mais ou menos p7:6ximo, para
que os vindouros não se empobre­
çam apenas na discussão do des­
porto. O futebol, embora um des­

porto, hoje, com imensos defeitos,
não pode ser a dinamização total
da vida das pessoas; o que hoje
absurdamente é, quando se entra,
'num café ou numa repartição.
Assim, as pessoas parece terem

abdicado, consciente OU inconscien­
temente das responsabilidades devi_
das a si e à sociedade na cultura
do homem.

Instale na sua
localidade
umposto de
recepceo
da Telescola

MuH:as crianças
desejam

prosseguir os estudos,
depois da 4.- classe.

Dê-lhes essa oportunldade.
Criando

um posto de recepção
do Ciclo Preparatório TV.
Que tem a validade lega�

do Ciclo
Preparatório Directo.

Presta, assim, �

urn valioso serviço
à comunidade.

E realiza
um lnvestímento rentável.

Requeira o seu alvará
até 31 de Julho.

Para mais informações,
,

consulte-nos.

Aust.+áliaalgarvio Na barra do GuadianaDe

•

naum
começou os trabalhos
a draga «Marinha»

DILIG:t!lNCIAS PARA ABOLIR

O PAGAMENTO DOS ESTUDOS
de receber educação. Seriam assistidas
as familias com menos possíbtltdades
de suportar .a educação dos iilhos em

idade escolar, ,pr0videnciando-se no

próximo tríénín 'para O' estabelecimen­

to de isenção de propinas, no sentido

de suprimir O' pagamento das bolsas de

estudo nas Universidades austrælíanae,
Se se levar a cabo esta medida, con­

cretizando-se o padrão de ensino pre­
conizado por aquele politico, as portas
das Universiãades rícarão abertas a to­

da a gente que queira estudar, ofere­

cendo-se também assim uma grande
oeortunídads aos filhos de emigrantes.

(00001148/10 da 1.- IId�1IG)

-realense que a reduzida extensão
da golada, a sua relativa profun­
<lidade e a impetuosidade da cor-'
rente aH registada facilitariam a

realização de trabalhos, dando a es­
tes mais censistêneía e consequen­
te resistência aos temporais, do que
a obtida no canal velho. Supõe-se
que as dragagens se prolongarão
até fi'os de Setembro.

'

Entretanto e devido à pronta in­

tervenção de dois merguIhadores
de Lisboa, pôde ser recuperado e

posto a navegar o barco de tresma­
lho «Santo António», da praça de
Tavira, que dias antes naufragara
na barra.

Ao usar da palavra no debate realí­

sado na Casa dos Representantes, em

Canberra, acerca do projecto de lei

sabre a concessão de bolsas de estudo,

o -eleader» da oposição, Whitlam, disse

que se compeometta a .abolír o paga­

menta das matrtculas nas Universida­

des australíanas, se o Partido Traba­

lhista iosse para O' poder. O projecto
de lei em questão permite ao MiIltstério
da Educação e Ciência conceder várias

formas de ajuda nos cur-sos superiores, '

aos estudantes universitários.

Whitlam, afirmou que sucessivos Go­

vernos liberais têm dímínuído o traba­

lho do Estado no aspecto da educação,
e acusou O' actual Governo de usar as

bolsas de estudo como uma manobra

para retardar a educação gratuita, con­

cedendo-as sômente a uma minoria de

estudantes que geralmente pOde pagar

os estudos. Os subsidios até agora con­

cedides só servem para mascarar O' fra­

casso do Governo, seguindo na esteira

de outros governus, com os quais se

pode comparar, que apenas tratam de

obter beneficios' sem gastar naàa em

, prol da educaçãO'. Por via desta medi­

da, manifestam a clnica desatenção

pelas prioridades sociais. As bolsas

cO'ncedidas nO' ensino seClUIldário são

atribuidas na base de provas de inteli­

gência e não de acordO' com as neces­

sidades financeiras do estudante. lne­

vitàvelmente, por este processo, favo­

recem os estudantes que bel!eficiam de

melhor situacão económica para pagar

us estudos. Disse também ser possivel
que as bolsas de estudo outorgadas no

ensinO' secundáriO' não tenham estimu­

ladO' um maiO'r número de jovens 'aus­
tralianos com capacidade para cemple­
tar a sua educação secundária.
No último ano lectivo, matricularam­

-se nas universidades 24 000 estJudan-'

tes, mas só 6 000 obUveram bolsas de

estudo. O número de bolsas concedi­

das pelo Estado sO'freu uma diminui­

ção de 40% em 1951 e 25% em 1968.
Whitlam increpou também o Gover­

no, por permitir que muitos bons Colé­

gios de educação avançada tenham per­

dido «categoria» no ensino, por não

beneficiarem de ajuda económica, por

terem sido considerados comO' «esca­

pes», ou seja oferecendo educaçãO' ter­
ciária multo inferior, afirmando, que
um gO'verno trabalhista não concederia

subsidios aos filhos das familias de

boa situacão económica, que podem
muito bem suportar O'S gastos ineren­

tes à respectiva educaçãO'. As bolsas

de estudO' seriam concedidas em esco­

las frequentadas por jovens mais po­

bres, a fim de que as classes necessi­

tadas tivessem a mesma. oportunidade

ORLANDO DA SILVA

Ieneno Jara [onUru[âo
Vende-se

Com 143 m2. Jll1lIto do Sapal.
Resposta a este Jornal ao n.O

11853. Vende-se
APARTAMINTO EM FAROViveiro de AmêJjoas

na Ria de Cacela • Já alugado a 6·Jo
Dou facilidades
Relposf. ao Ipartldo 101
- 'FARO.

•Grande e bem 'situado. Desejo
entregar exploração a pessoa en­

tendida, ou empresa. 'r.ratar com

Martinho - Rua Cunha Matos,
n.O 4-1.° - FARO.

IMAVEFrigoríficos hA mullos
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

INSTITUYO DE MEIOS

ÁUDIO- VISUAIS DE EDUCAÇÃO
Rua Plorbela EsparlÓII-Telef. 762865

Llabea5
Aáêneia: Avenida da República, $9 - Te­
le/oDe �91 - "ila R.eal de Santo Ant6nio

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃQ N,ACIONAL

�M'COLABORA(i;ÃQ, COM
RADIOTELf.VISÃO PORTUGUESA,

a.A.JL.L.

Residencial Mirante
Situada na Rua da Liberdade, 83
Tavira.
Arrenda-se ou aluga-se.
Dá-se informações pelo telefone 42
Luz de Tavira.

Casa
em Vende-se el chave na mão,

nova, 6 divisões e grande quin­
tal com árvores de fruto, água
e luz, muito barata, no melhor
local do Bairro do Matadouro,
Rua D, n.O 33, emVILA REAL
DE SANTO ANTÓNIO.

PrOduzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora __ �DEPOSITOS-FARO telet 23669-TAVlRA·telef, 264-LAGOS telet. 287 ]. .�. ,

, pORT!MAO·telef 148 -ALMANCIL·telef, 34-MESSINES,teIef.8e89 .�.
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No «II Concurso Hípico Nacional de Vilamoura)

partieiparam os melhores cavaleiros nacionais
Vilamoura foi eenârío de mais

"uma grande realização à escala,

'nacíenal e que concitou as atenções
de todo o País, Ali Se reuniram
«íurante 4 dias (26, 27, 28 e 29 de

Junho) os ma.I.s destacados nomes

do hipismo português, que dísputa­
ram 16 provas.
Presentes mats de oitenta .cava­

los, alguns de grande valor.
Este il Concurso Híp1co foi or­

ganizado pelo Centro Hípico de Vi­

lamoura com a colaboração da So­
ciedade Hípica Portuguesa, decor­
rendo nas magníficas instalações
ali existentes. Foi presídente do
Ooncurso o sr. Arthur Cupertino de

Miranda, sendo, o júri constituído

pelos srs, brigadeiro Malheiro Reí­
mão Nogueira, coronel marquês do

Funchal, coronel António onespo,
coronel �achado Faria, Bernard

Kaplan e arquitecto Brito e Cunha.
Muito público assistiu ao desen­

rolar das provas, em especial na

tarde de domingo.
Foram as seguintes as classíttcacões:
Prava cHotel D. Filipa:. (cavalos de­

butantes» _ 1.°, coronel Henrique Cala-
.do, em cAriane�; 2.°, capitão Brito da

Cruz, em c'Eneias o Tejo»; '3,°, tenente
Santos Correia, cCossaco dO' Tejo»; 4.°,
D. Pedro d'Almada, «Etrusca»; 5.°, D.
Maria Manuela Castro, «Farpa»; 6,°,
D, Kathryne Watson. cF1djb.
Prova «Junta Distrital de FarOl> (ju­

niores) - 1.° Ed1uardO' Neto de Almei­

da, «Inácio»;' 2.°. Luis Vieira, «Tag­
mond»; 3,0 José Limão Gata, «Tama­
riz»; 4.°, Nunes Matias «Cisne»; 5,°,'
Luis Vieira, <Xerez».

'

PrO'va cHotel Sol e Mar» (cavalos de
3." categor-ía) _ 1.·, FranciscO' Lobo
Guedes, «Endiabrada»; 2.°, Manuel Pi­
nheíro, cS<partakus»; 3.° dr. Carvalho
Martins, «Dirubo:.>; 4,0, ténente Pimenta
da Gama, cEscolsIa:.>; 5.°, tenente Freire
Themudo, «Bristob; 6.· tenente San­
tos Correia, «Cafungo:..

'

!Prova «Hotel Balaia» (cavalos de 2,"
categoria) _ 1.°]. major Netto de Almei­
da, «Luculos»; �.o tenente Pimenta da

Gama, «Espora»; 11.°, coronel Henrique
CallauO', cFório»; 4,°, aI-feres Lima Gar­
cia «Dominó B»; 5.°, Vicente Caldeira,
«D.arta�.
Prova «Banco Português do Atlântico»

(cavalos de l." categoria) _ 1.0 tenente
Pimenta da Gama, «Regina»; 2.0 coro­

nel Henrique Call�do, cLO'rd Róbern;
3.°, tenente Martms Abrantes ,.,Mis­

,trabo 4.°. majO'r Netto de Âlmei'da,
«Namur du Payré»; 5.°, coronel Fer­
nando Paes, «Arlequim»; 6.0 coronel
Henrique Callado, «Tea Top»:
Prova de EnsinO' «Coronel Chiappinb

- 1.°, Mrs Mary Miszaik, «Don J'Uan»;
2.°, Bernard Kaplan, �Eclipse»; 3.°,
tenente coronel Duarte Silva cAlblac».
PrOva de EnsinO' cS. Jorge»'- 1.°, te-

nente-coronej Duarte Silva, cZaveh>; 2.°,
coronel Fernando Paes, cBacarab; 3.°,
coronel Henrique Callado, «.Ariane».
Prova «Junta de Tur-ismo da Praia

de Quarteira (cavalos debutantes) _

1.°. coronel Henrique Callado, cAria­
ne»; 2.°, tenente Pimenta da Gama, cEs­
colsía» ; 3.°. tenente Santos oorreía,
<Cossaco do Tejo»; 4.°, capitão Brito
da Cruz, «Eneia.s»; 5.°. tenente Martins

Albrantes, eoucæ , 6.°, D. M. Manue­
la Castro, «Farpa».
Prova cCâmara Municipal de Albu­

feira» (Caça» _ 1.° major Neto de Al­

meida, cLuoulos»; 2.°... tenente Pimenta
da Gama, cRegina»; is.o, coronel Henri­
que Callado, «Lord Roberts ; 4.°, te­
riente Martms Abrantes, "Mistrab.; 5.°,
Vicente Caldeira, cCara Linda».
Prova �âmara Municipal de Loulé»

(Regularddade) _ 1.·. coronet Henrique
Callado, «Tea Tóp»; 2.°, capitão Lo­
pes Mateus, cCupido»; 3.°, D. Manuela

Castno, «MIliton C»; 4.°, coronel Fer­
nando Paes, «.Arlequim»; 5.·, capitão
BritO' da Cruz, «Sezame»; 6.°. major
Neto de Almeida, «Namur du Payré».
Prova cHatel Beira Mar» (3." catego­

ria) _ 1.°, coronel Henrique Callado.
«Fório»; 2.° tenente Pimenta da Gama,
«Espora»; :'l.o, Dr. Carvalho Martins,
«Diabo»;. 4.°, tenente coronet Duarte
Silva, cõ:;edaIl»; 5.°, Alferes Lima Gar­
cia, «Dominó B»; 6.0. E-Manuel Pinhei­
ro cSpartakus».
PrO':va «Câmara Municipal de F8.l1o»

(Juni!lres) _ 1.°, E. Neto de Almeida,
dnáCIO»; 2.°, Nunes Matias cCisne»;
3.°, Luis VIeira, "Xerez d»; Limão
Gata, «CI�on»; Luis Vieira, «Tag­
man».
Prova «Vilamoura» _ L" e 2." categn­

;ria) 1.°, coronel HenrIque Callado.
«Lord Robert:.>; 2.·, tenente coronel
Cl'IllZ Azevedo, '«Esperto»; 3.0, capítãn
Bri.t'? da .Cruz, «,Fox Glove»; 4.°, Calça
e PIlla, «Dartagnan»; 5.°, capitão Lo­
pes Martins, «Fugitivo».
Prova cHotel Toca do Coelho> (3."

categoria) _ 1.°, tenente Pimenta da
Gama, «EsPO'ra»; 2.°, miss Lucind
Strutt, «Tobruck lb; 3.°, D. Kathryne
Watson, «Fidjb>; 4.°. coronel Henrique
CalladO', «Fório».
Prova «Governador Civil de Faro»

(�." e 2." categO'rias) � 1.°, tenente
Prmenta da Gama cRegins»; 2.0 coro­
nel Henrique callado, «Tea Top»; 3.0,
tenente-coronel Duarte Silva cZavel»'
4.°, tenente Martins Abrantes, «Mis�
trabo 5.°. Vicente Caldeira, eCan Can».
No final das provas efectuou-se

na Estalagem da Cegonha um be­
berete para di'stribuição dos pré­
mios. Presidiu o sr. dr. Manuel
Esquível. governador civil do dis­
trito, es'tando pre'sentes outras in­
dividualidades e muitos convidados.

o Jornal do A.I,arve
vende-te, em Vila R.eal de
Santo António, na HUAHUA.
RUb Te6filo Brda.

ANTONIO EDUARDO
Tractores de Buldozer, Retro-Escavadora, Abre-Valas,

Pás Carregadoras e Mota-Scraper, para traoalhos de Surri­
bas, Terraplanagens, Abertura de Valas, Caboucos e () maior
conjunto para Lavoura composto de uma charrua Nardi
N.O 2 - D - M - R rebocada por um Caterpilar D-7
Estas servl�os fezem-se â hor. ou per or�Ctmenlo

Rua Vila Lobos, 13 p O R T IMÃ O

FIOS PARA TRICOT
NETO RAPOSO, LD¡\.

No seu Pr6prio Interesse consuIte a casa que malor sortido
tem em fios para tricot e crochet NacIonais e Estrangeiros.

Venda directa ao público ao preço da fábrica.
lA escocesa e shetland; Fibras Acrllicas, robllon, cardlnll,

cordonet, perlé, e argolillha. AIlgodAo para cólchas a peso, ra\fla.s
perlapont etc.

Damos uma caderneta b6nus em todas 88 compr88.

A. NETO RAPOSO, LDA.

Praça dos Restauradores, IS-I.' Junto à EstaçlLo do Metropon­
tano - Telefone S26501.
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Propriedade
4 electricidade
exi(Se cuidados

(OonclUBllo da 1.- pdll(na)

país, dos j'ovens, d�s professores
e até dos responsável!s.
Mas os pais apenas co��<:e�

a EsCOla -peicr -testemttnho--iDOl¥l­
dual dos seus filhos; e a Escola

vê-se transformada pouco a pouco
em mera fábrica de diplomas que

é aquela espécie de alivio, aquela

garantia 'social!
'Sei, todos nós sabemos, qu.e po­

deria .agora tecer algumas VIrtua­

lidades, algumas diferenças bené­

ficas entre o passado e o presente
neste lento progresso . e�colar �o
Algarve. Podia. Podia .dlzer hoje

alguma coisa que nos deixasse bem

dispostos, com a sensação de um

encanto maravilhoso, com uma

aparência fingida, pois. Mas en­

quanto ouvir aquela voz forte e

pesada de experiência e de mágoa
que se ouviu naquela sala de Ta­

vira, onde se prestava homenagem
a uma dirigente escolar: «Lamen�o
aqui em Tavira este externato nao

ter ampliado o seu programa de

ensino até ao curso complementar.
Parqué se assim tivesse aconte.cido
as minhas filhas estariam hoje a

frequentar a Universidade». En�
quanto ouvir esta voz que de cer­

teza está na boca de muitos, de

todos os pais, renuncio � escre,::er
apenas para deixar bO,a Impressa?
E o que é que diriam aqueles pais

que nem sequer o curso secundá­
rio puderam dar aos filhos? E o

que será do desenvolvimento re­

gional, do cre,scimento económico
e do bem-estar social, se não se der

uma preparação intelectual ade­

quada às exigências desse mesmo

desenvolvimento?
1il hora de repensar sem secta­

rismos, sem deformações: com

objectividade, mas visivelmente, em
depoimento. 1il hora de repensar
o Ensino. Se a Escola não falar,
e não dialogar, ela não estará ape­

nas a colocar-se numa situação
cómoda e a documentar o seu her­

metismo: mas ,es,tará a desenvolver
uma injustiça perante' SiS popula­
ções. Mas se a Escola falar, parece
que por esse simples facto pode­
mos ter esperanças num futuro de

maior actividade educativa e cul­
tural.

1il precíso que todos' os nossos

dirigentes escolares desenvolvam
o sentido e o conteúdo das pala­
vras que a directora homenageada
do Externato de Santa Maria de

Tavira, proferiu com uma espon­
taneidade que só do graníto podia
sair: «Não foi para ganhar dinhei­
ro que aceitei ser directora. Foi

para ,me dar: a missão do Ensino,
quem a não compreender, assim,
não é professor. Ser professor será
apenas ensinar regr8iS? Será só

isso? Não é! 1il mais: é educar.

Instrução não ex�ste sem Educa­

ção». E se todos os algarvios les­
sem isso de todos os dirigentes esco-

Terreno ou

Casa 'Yelha'
Desabitada, (om área apro- i

ximada I 100 Rl2. (orl'pra-se
elRVil. Real deSante António
Resposta IO n.o 11355.

lares, começariam já a repensar
o Ens,ino...
Mas como é que nós queremos

o desenvolvimento, se não díspo­
mos de uma estrutura educativa
eficaz e esclarecida perante a opi­
nião pública, se nem sequer da es­

.

trutura instrutiva dispomos?
Eis porque, se me perguntarem

quai,s afinal SiS finalidades deste

Inquérito, responderei: repensar a

capacidade regional de Ensino, me­
dir a qualidade das nossas E;scol8iS
através da observação imparcial
dos depoimentos dos responsáveis
e do's professores (nesta primeira
fSise) e propor aos grupos que por
este Algarve praticam uma crítica
honesta intelectualmente e à go­
vernação de hoje ou de amanhã, as
nossas conclusões de 1969.
Por isso a tarefa de repensar o

ensino não se pode compadecer com
qualquer tipo de comodidade: para
já, em relação à Escola.

A electricidade pode ser, um servidor
dócil ou um mortal ínímígo, É por­
tanto da maior conveniência conhecer,
a seu propósito, a maneira de nos pro­
tegermos bem.
A primeira ideia a fixar é que não

é a quantidade de electricidade num

circuito-que pode provocar a morte,'
mas sim a quantidade de corrente que
circula nos nossos órgãos vitais.

'

Por exemplo podemos trabalhar com

toda a seguraÍlça numa máquina, com

uma voltagem relativamente elevada"
se não nos aproximarmos demasiado
das ligações' sob tensão, se a mãquína
estiver bem ligada à terra e bem pro­
tegida por meio de fusíveis.
Por outro lado, mesmo a tensão

comum de 110-120 vóltios pode ser fatal
se a manípularmos com as mãos húmi­
das ou no momento em que estamos em

contacto
.

com uma ligação à terra, tal
como um sobrado ou um solo húmido,
uma conduta de águe, ou um radiador.
Num fio, a electricidade procura sem­

pre um meio de chegar à terra - ou a

outro fio, num circuito de dois fios.
Eis porque se utiliza um terceiro fio
nos circuitos de maior tensão, É o iso­
lante que mantém a electricidade no

seu Iugar. O ar é um bom isolante.
A pele

-

também, -mas -um pouco (le
sujidade um pouco de suor, um pouco
de humidade e o isolamento desaparece,
Portanto, é preciso utilizar com cui­
dado os cabos eléctricos. Quando for
preciso uma extensão, importa 'que ela
esteja em bom estado.
O vulgar cordão de extensão é ino­

fensivo na sua aparêncía.. Não tem
pecas móveis, não tem chamas, nem

barulho, nada que indique que poderá
esconder perigos. No entanto, se o

maltratarmos, pode apresentar graves
riscos.
Hã uma coisa que um fio de exten­

são não pode aguentar: é um uso de-·
masíado, Se o torcermos. o atarmos,
o dobrarmos ou ainda o cortarmos ou

esmagarmos. arrtscamo-nos a danifi­
car irremediàvelmente o isolamento, o

que poderá acarretar um curto-circuito
e provocar um choque eléctrico, Por­

tantoj é preciso proteger os cordões.
Enro am-se em voltas largas e não em

rolos apertados, Não se esticam inutil­
mente. Não se deixam arrastar nos

corredores. Alguém poderia embaraçar­
-se neles. Existem duas razões para
esta. precaução: evitar as quedas e os

estragos no próprio cordão.

"""""""""""""""'"

GARLOS ALBINO

Yida Ro tá r ia fUNCIONALISMO PúBLICO
Foram autorizados, precedendo con­

curso¡ a celebrar contrato como escri­
tum os de 2." classe do quadro da
Dírecção Geral das Contribuições e Im­
postos e colocados nas secções de Fi­
nanças de Olhão e Silves, respectíva­
mente os srs, Manuel João Poeira e

Manuel Ventura da Cruz Pereira.

Rotery Club de Faro

Na terça-feira decorreu no Hotel EVA
a última reunião presidida pelo sr, Hél­
der Martins do Carmo que na pró­
xima cederá o lugar aó presidente da
nova direcção, eng.v Fernando José
Soares Mendonça. No protocolo, o sr.

dr. Rocheta Cassiano deu as boas-vin­
das aos rotãríos visitantes e referiu-se,
com palavras elogiosas ao trabalho de­
senvolvído pelo presidente durante o

ano do seu mandate.
Depois do secretário, sr, Jorge Pais

Lobo, ter lido o expediente recebido,
usaram da palavra os srs, Hélder do

Carmo, Casimiro de Brito, eng.v Fer­
nando Mendonça, Anl'ba¡ Guerreiro e

eng.» Tito OUvio, que debateram as­

suntos de interésse para o clube e para
a juventude da cidade.
,Ao encerrar a sessão, o presidente
anunciou que a cerimónia de transmis­
são de poderes para a nova direcção se

verificarã na próxima reunião, com a

presença de senhoras e dos srs. dr.
Joaquim Magalhães e' Jóão Pires fa­
zendo o primeiro uma palestra sobre
o poeta António Aleixo e recitando o

segundo algumas das célebres quadras
do poeta algarvio.

Beba Café Puro,
mas .•• CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal ... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel ... electrodo­

méstiços... Muitos prémios
para si.
CHAVE,D'OURO ... O ME­

LHOR C.A.n.

Armazém IMPRENSA

(om alfos e baixos vend.­
-se, Tele'one 72279 - Olhão.

<CORRElIO Po.RTUGUlllS" - Comple­
tou três anos de vida o nosso colega
«Correio Português», jornal dos portu­
gueses em França, dirigido pelo sr.

Monteiro Afonso, a quem cumprimen-
tamos pela efeméride.

'

13 DIAS COM FLOR DE AMENDOEIRA
Um livro. que MARINA ALGARVIA (Maria Carlota)
escreveu pensanqo nas crianças que iriam lê�lo.

EDITORIAL POLIS - LISBOA

JOAO NOVODR.
Ia:(orma que retomou a eliaiea eom

eoasultório aa Praça da RepúLliea, 50-1.0
()uato ao Mereado) - Portimão.

PHILIPS
UM Ot(SIS EM SUA CASA

o frigorífico que cabe na sua cozinha
e no seu orçamento. Pequeno por fo­
ra, enonne por dentro. Nove mode­
los à sua escolha. Jl:m todos eles en­

contra a qualidade, o serviÇO e a ga­
rantia de uma marca fam08&. em t0-
do o Mundo.

F A R O 1L O U L £
JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

O L H Ã O { �:E���O R�E��G� ��tt, LDA.

TAVI RA - CUNHA &; DIAS, LDA.

VILA REAL STO. ANTÓN'IO - JOSÉ PACHECO DIAS,

:BS:E:::B.C::EX»ElS-::B:EI::tV"z
MOTORES
DIESEL

ETP 8

MARITIMOS E

Arrenda-se propriedade de sequeiro e rega.
dio com pomar, próximo ao Livramento e Luz

de Tavira. Tratar com Eng. Alberto' Correia

Vargues, Rua Eng. Duarte Pacheco, 27 - Faro
- Telef. 23009.

REVENDO E PROPON,DO
UM ALGARVE ESCOLARIZADO

UM tratado internacional para
regular a pesca do atum no

Atlântico onde este é objecto de

procura 'intensiva, entrou já em

vigor, um sétimo país, a Espanha,
ratificou este acordo.
A convenção internacional para

a conservação dos atuns do Atlân­

tico . tinha 'sido redigida no Rio de

Janeiro, em Maio de 1966, sob os

auspícios da FAO (Organização
das Nações Unidas para a Alimen­

tação e Agricultura). Seis nações,
depois disso, deram a sua adesão:
IDstados Unidos, Japão, Gana, Re­

pública Sul-Africana e Canadá.
Com a adesão da Espanha, o nú­

mero, destes países chegou a sete,
e a convenção, entra automàtica­
mente em vigor.
Esta ratificação e a, entrada em

vigor do acordo foram comunica­
das na sede da FAO, desde a re­

cepção dos documentos de ratifi­

cação -do governo espanhol. ° do­

cumento de ratificação foi apre­
sentado a Oris Walls, director

geral adjunto da FAO, por D. Al­
fredo Sanchez Bella e embaixador
de Espanha. Roy I. Jackson, sub­
director geral da FAO, encarre­

gado do departamento das pescas
assistiu à cerimónia. ° documento
está depositado na FAO, aberto à

adesão de todos os paises membros

das Nações Unidas ou das suas

instituições especializadas. A pe­
dido dé 17 nações o documento fora

redigido no Rio de Janeiro.
° sr. Roy I. Jackson, 'saudou a

entrada em vigor do acordo decla­
rando: «A Convenção prevê a cria­

ção de uma comissão internacional:
representando todos os estados
signatários, que será encarregada
de regular a pesca dos atuns no

Atlântico a fim de proteger e man­

ter as reservas. A ComilSsão, auto­
rizada a empreender investigações
e a fazer recomendações, serã as­

sistida por um conselho, por gru­
pos de peritos e pela FAO.
A pesca do atum intensificou-se

consideràvelmente no Atlântico no

HoMlito�õo Noloriol
� CERTIFICO narrativamen­
te que por escritura de hoje,
lavrada a fls. 58 verso e se­

guintes do llvro A 98 de notas

para escrituras diversas do
Cartório Notarial de Portimão
a meu cargo, foi feita a ha­
bilitação notarial por óbito
de JOÃO DA CRUZ SANTOS
NUNES, natural da freguesia
de Alte, concelho 'de Loulé,
onde residia habitualmente,
tendo falecido em três de Se­
tembro de mil novecentos ses­

senta e oito numa casa da fre­
guesia e concelho de Albufei­
ra, deixando por suas únicas
e universais herdeiras, suas fi­
lhas Maria Vitória Modesto
Santos Nun�s,

�

casada com

Coronel José Martiniano Mo­
reno Gonçalves e Manuela Ro­
sa Modesto Santos Nunes
Bentes, casada com Doutor
Manuel Bentes, ambas natu­
rais da freguesia de Alte, con­
celho de Loulé e residentes
respectivamente em Lisboa na

rua Dom Jerónimo Osório, on­
ze, segundo esquerdo e em

Portimão.

Portimão e Cartório Nota­
rial aos 1 de Julho de 1969.

A Notãria,
Mariana Carapeto dos Santos

INDUSTRIAIS D.E 38 A 320 MP

decurso dOis últimos anos. Ora, ape,
sar desta intensificação, as captu­
ras não aumentaram senstvelmen­
te e quanto ao atum de barbata­

nas
.

amarelas até baixaram pas­
sando de 68 000 toneladas métricas

aproximadamente em 1964 para
60 000 em 1966. Uma reunião de

peritos d8ig pescas da FAO, que
decorreu em Miami, na F1órida, o

ano passado, tinha já dado a saber
que as reservas de atuns, se bem

que consíderáveís no seu conjunto,
requeriam vigilância para evitar
a sua, sobreexploração.

Vítimas de·

aeidentes de viação
Quando o sr, José Manuel da Silva

Guerreiro, de 27 anos, solteiro, residen­
te no sitio da Sobreira Formosa, fre­
guesia de Salir, se dirigia na sua mo­

toriza:da para sua casa} ao pretender
atravessar a E. N._ 12'i, no lugar da
Vãrzea do Poço, foi colhido por 'Um

automóvel, conduzido pelo sr. Joaquim
José Viegas cavacoj seralheiro. Trans"
portado ao hospita de Loulé, faleceu
horas depois.
- Um automóvel conduzido pelo seu

proprietãrio, sr. Edmundo Bargana, de
67 anos, que seguia acompanhado da
esposa, sr.· D. Cesaltina Silvestre Gon­
çalves Bargana, e em que seguiam ainda
as sr.•S D. Maria Rosa Rocha de Sousa,
de 56' casada, e D. Maria Teresa Rocha
dos Santos, de 36, viúva, todos natu­
rais de Silves, quando saia de Lagos,
ao passar junto do Hospital de S. João
de Deus, e pretendera entrar na E, N.

125, por causas por enquanto desco­
nhecidas, foi embater num camião que
circulava naquela estradá, Do embate
resultou a morte imediata do condutor
e ferimentos graves nas três senhoras,
que foram conduzidas aos hospital de
Lagos, onde ficaram internadas.

W��/"""�""""",,���,,,n»»mmnnz

Encontro Internacional de
,Estudantes no Algarve

De 1 a 17 de Agosto decorre em Sa­
gres um encontro de estudantes de vã­
rios paises, promovido pelo Movimento
Uni-versitãrio Católico c:Graal».
O tema desta reunião serã: �Por uma

comunidade de fronteiras�.

Um cineasta alemão

apresentou filmes

em Albufeira
Fritz Puhl é um conhecido cineasta

alemão, que tr�balha para o 2. ° pro­
grama da T. V. germânica. Grande
admirador do nosso Pais, tem residên­
cia na bela praia de AIbufelra, cada
vez mais conhecida nos meios inter­

nacionais.
Para a televisão alemã PlUhl tem

realizado vãrios fHmes sobre o nosso

Pais, de que referimos «Melancolia
Atlântica» e a reportagem dos Casa­
mentos da Manhã de Santo António,
organizados pelo «Diãrlo Popular�,
Regressado dos Açores na terça-feira,

Fritz Puhl promoveu ontem na sua

acolhedora casa de Allbufeira uma ses­

são em que apresentou, alguns dos seus

filmes. .

Assistiram o chefe do Distrito pre­
sidente da Câmara Munici'pal de'Albu­
feira, outras destacadas individualida­
des e representantes dos órgãos infor­
mativos.

Pensão Félix
Trespassa-se em Vila Real

de Santo António, óptima si­
tuação e com 32 anos de fun­
dada; motivo doença dos pro­
prietários. Respostas no mes­

mo local.

LIOEAL

A sr." D Angélica das Dores Duarte,
continua de l." classe do quadro do
pessoal menor do Liceu de Portimão,
foi nomeada auxiliar das instalações
de Qulmica do mesmo estabelecimento
de ensino., considerando-se exonerado
da-quelas runcões .0 servente do mesmo

quadro e liceu, sr, Rogério dos Reis
Monteiro.

TaONIOO

Foi nomeada interinamente 3.° ofi­
cial na Escola' Industrial de' Olhão a
sr." D. Bened-lta Claro da Costa.
- O sr. dr, Angelo Joaquim Rodri­

gues de Passos, professor efectivo do
9.° grupo e aubdírector da Escola In­
dustrial e Comercial de Faro foi exo­

nerado, a seu pedido. deste último
cargo.

PRIMUUO

At� ao dia 15 pode ser requerido o
províment¿ dos seguintes lugares de
regente de postos escolares:
Cortes Pereiras, Vãrzea e Traviscosa

(Alcoutim); Barranco da Vava Azia
Azambujeira de' Baixo Vilarinha é
Carrapateira (Aljezur). 'Javali (Alper­
tel), Cortelha Corte Nova Furnazi­
nhas e Corte Pequena (Castro Marim).
Vale d'El-Rei (Lagoa). Cotlfo (Lagos).
Albitureira, COl'te Grande Romeiras
Ohibr-ão, Corta Porcas Táipas e Fo�
de Carval'hoso (Monchique) Alecrinei­
ra Olhão). TSi�urdo Agua Vêlha e Mon­
te .Mogo (Sflves), Ceroles, Portela, Rel­
vars (¡Portela), Vãrzeas de Azinheira
Aldeia (Porto C8.lWalhoso), Carvalhal:
�alhada do Judeu e Vale Covo (Ta­
VIra).
- A sr." D. AIda Maria Pereira, foi

nomeada regente do 'posto escolar de
Corte GagO (Castro .Marim). '

o Rancho Folclórico Infantil
da Casa dos Pescadores
da Fuseta actua hoje
em Portimão
·Está. desenvolvendo meritória activi­

dade, como ainda recentemente tivemos
o ensejo de assinalar, o Rancho Folcló­
rico Infantil da Casa dos Pescadores
da Fuseta.
Hoje à noite os pequenos íntérpretes

do folclore algarvio actuam em Por­
timão. em espectãculo promovido pelo
PorUmonense. Completa o programa
uII¥L conhecida fadista. Um espectâculo,
POIS, de seguro agrado.
O Rancho Folclórico Infantil da Casa

dos Pescadores da Fuseta tem ainda
muitas actuações marcadas para o

mês em curso e em Agosto, de qlUe
destacamos a presença em vãrias loca­
lidades da vizinha Anda.luzla.

CELEBRIDADES
NO ALGARVE
Tem estado na nossa Província,

onde tenciona comprar cSisa, «sir»
Francis Chichester, o navegador
solitário celebrizado pela sua re­

cente viagem à volta do mundo.
Na segunda quinzena de Setem­

bro virá passar férias ao Algarve
o conhecido político norte-america­
no Barry Goldwater, que foi adver­
lSário de Kennedy nas eleições pre­
sidenciais dos E's,tados Unidos.
Goldwater instalar-se-á numa

unidade hoteleira da zona de Alvor.
Acompanham-no sua esposa, filhos
e o secretário, dr. James Crane.
�,;""""�"_,u,_u,"""'"

UM NOVO TRATADO ENSINO NO ALGARVE

SOBRE A PESC,A DO ATUM
NO ATLANTICO

OS c. 1. T. NO ALGARVE
A titulo transitório, foram nomeados

carteiros provinciais de 3," classe e
colocados nas CTF de Vila Real de
Santo António e Portimão, respectiva­
mente os srs. Fernando Tavares de
Sousa e João José Gomes António.
- Por conveniência do servico foi

transferida da rede telefónica de 'Por­
timão para a CTF de Alcantarilha a
telefonista de reserva sr.' D Mária
Inocêncla Pereira Martins Pereirinha.

Motorizada
Marca H. M. Y., cem 11 000

quilómetros, ven d e - s e por
1500$00.
Infgrma.... nellta Redacção.

COM O

eh.. de
CONSULTE OS AGENTES:

Hamburgo
LIOfTIMO

IOA DIS.OSIçJ,O TODO O DIA

l.tl..1Ila.t. dlg."'I.e•••••Ilclo••a. pert1lrha,iI•• da••Iaa .rl.ltrla••A •••da .a. 'ar.lt.la••
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AOS
SRS. COMPAAOORES OFERECEMCS
VIAGEM ce IDA e VCLTA De AVIAD
e ESTADIA DS e DIAS NO MOTEL

O MOTEL SIROCO TEM:
CAPELA. PISCINAS, SALÃO DE FESTAS E CONVNIO, PA¡:::¡QUE INF"ANTIL,
.JARDIM; RECEPÇÃO, VIGILANTES 00 PARQUE INFANTIL, ESPl-ANADAS,
CINEMA, SOLÃRlo,lTÊNIS, MlNI-GOLFE,IRESTAURANTE. SARES, BOlTE,
SUI=lER�.MERCADO, CABELEIReiRO. BAR6EIRD. "'ABACARIA, BO.UTlQUE
e LAVANDARIA

A OIllC3ANIZAÇAQ SIROCO POOE eNCA¡:::¡¡:::¡E�¡:::¡-SE
.

De ALUGAR es APARTAMENTOS, CONsoANTe TAeELA EM VIç;QR

CASA COELHO PINTO
MOTEL SIROCO

OLHÃO TEL 0572151
R. ORA. I!=IACY OOYLE,11-19-0!.o-CASCAIS

.

TELES. 2B 20B4-2a0912

OBRIGADO,
PROP-ESSORI
(Ccmclus/Jo da 1.· pdl1'na)

A missão do professor desenrola­
-se em quatro fases: descobrir o

aluno, ajudá-lo a descobrir e a des­

cobrir-se, não SÓ a si mesmo, como
ao próprio professor. Por Isso este

-
- - -tem--õe' dar-se; e "Visto que a maté­

ria com que trabalha é extrema­
mente sensível - é um dos privi­
légios da 'sua profissão - mesmo

sob aparências de rudeza moral
ou social e mesmo frequentemente
marcada por deformações de carác­
ter hereditário ou ambiencial, ape­
sar disso melhor, em consequência
disso, tem de ter, o professor, cui­
dado na condução dos espíritos,
e na expressão de ,si próprio, 'sem

haver, forçosamente, medo de cor­

rigir e disciplinar quando seja ne­

cessário (e os pais devem com­

preendê-lo), agindo com determi­
nação e firmeza, mas procurando
conhecer a motivação primária de
actos por vezes aparentemente gra­
tuitos ou fruto da lei do grupo,
da turma.
Achei, pois, malo que disse esse

professor, aliás pessoa que não
aparenta ser um novato, porque
não viu bem o signüicado da ex­

pressão do reconhecimento dos
seus alunos. Repito: o professor
dá-se sem preço; ao professor não
lhe pagam para realizar a sua

vocação, mas para atender às SU3!S

necessidades vitais. A sua expres­
são mais ideal seria a daquele que
ensina mesmo que não lhe paguem;
e há-os, em vários domínios, por­
que sentem, tal como os paLs em

relação aos filhos, o dever de se

realizarem, dando vida ao conheci­
mento que lhes foi comunicado,
comunicando-o.
Claro que não estou defendendo

a modéstia dos salários do corpo
docente. Mas lembro-me de uma

anedota lida há anõs numa revista
inglesa: o alunozíto pergunta à

professora - «Que leva aí nesse

envelope, minha senhora z» - «O
meu salário, João». - «Salário?
Mas... a senhora também traba­
lha? !». :!il esta It óptica dos alunos:
e é assim que devemos comunicar­
-nos. E é aí que reside o sentido de

martirio, de «santidade» 'Segundo
a concepção de Virgil Georghiu,
como vimos numa entrevista re­

cente: amar, mesmo no anonimato,
incógnito, sem correspondência OU
até como moeda para ódio.
Mas há mais: a gratidão, o dizer

obrigado não é dependente ou em

função da paga que o meu próxi­
mo tenha ou não do cumprimento
da sua acção. Tão-pouco agradeço
porque o meu semelhante fez mais
do que devia. Qualquer acção hu­

mana, boa e elevada, é o mero

cumprimento do meu dever de
Homem, é um acto que só tem sig­
nüicado porque é a realização ver­

dadeira daquele que o pratica. Por­
tanto, que o «outro» seja ou não

«pago», por um 'salário ou pela
consciência do dever cumprido, eu

agradeço porque me reconheço de­

pendente, estou consciente de que
recebi e me enriqueci; e testemu­
nho, comunico a realidade da mi­
nha exístêncía enriquecida por esse

pensamento, esse gesto, essa acção,
essa dádiva do meu semelhante,
através de um «obrigado».
Digam, pois, todos os alunos:

«Obrigado, professor! Obrigado,
meu próximo!», Aprendam os alu-

,
nos a gratidão (e não a cunha, ou

a venalidade, aquilo que, talvez,
no fundo, e honestamente, aquele
professor da Telescola temia);
s a i a-I h e s espontâneamente dos
corações o «obrigado» - reconhe­
cendo-o - à vida, ao semelhante.
Não se desencorajem os monito­

res que com tanta intuição aconse­

lharam os alunos a agradecer ao
seu professor. E ainda que alguns
destes nunca, ou raramente, ve­

nham a ouvir essa palavra da boca
dos seus alunos, saibam que lhes
agradecerá, em todo o caso, a sua

c?n_:;ciência esclarecida, e a própria
vívêncía dos seus conhecímentos e

experiência, manírestado, pela vida
e acção eficiente e produtiva dos
•eus alunos.
Obrigado, professor!

Â TOCA
DO CARACOL

Gm

.4lC4NT4�lltl4
(Tel. lia)

li a mais trplco
Restaurante do Aillarve

JOÃO A. O. PINHEIRO

Curso de Sargentos Mmcia-�
nos do C. I. S. M. I. de 1943

J'ANELÀ
DO MUNDO
(ConclUBIJo da 1.· pdgina)

luxuosos hotéis, que já existem,
e das vertiginosas viagens ãos

Boeing.
A nossa Provincia foi traçado

um destino internacional que tem
de cumprir, através de todas as vi­

cissitudes, como se há sete séculos
D. Afonso III nos lesse a sina
entre dois combates, combinando
então com os mouros': «vocés vão­
-se embora porque nós prometemos
que, dentro de algumas gerações,
Os vossos âescenãente« (ricos, cla­
rot) poderão entrar à vontade e

sem fronteiras».
Talvez o destino não se tivesse

cumprido exactamente e não sejam
os norte-africanos os primeiros a

demandar estas paragens, mas lá
vi�á o tempo...

.

Todas estas considerações me

surgem porque um «invasor» cha­

mado Paul McOartney (vulgo um

âos famosos «beatles») chegou ao

Algarve e aqui pernoitou, ocasio­

nalmente, com uma das suas con­

quistas. Numa dessas noites, de in­

sónia oU de insqJiração, trauteou
uma canção, mais tarde desenvol­
vida por um conjunto portugués
e gravada em disco. De seu nome

«Penina», do histórico local da ins­

piração, esta música, lançada aos

quatro ventos com a sua história,
poderá servir a promoção turística
e despertar para o Algarve as

atenções de uma população vera­

neante diferente. Mais jovem, mais
dindmica, mais viva e actual ('!)
Dois mundos diversos medeiam

entre estas duas conquistas. Do
rei portugués ao rei beatle, as

coisas modificaram-se de tal ma­

neira que se difícil é conceber o

nosso D. Átonso III na perspectiva
de uma viagem à Lua, também
não é fácil pensar Paul McOartney
entoando uma Oantiga de Amigo.
E atinal talvez estes dois mun­

dos não estejam tão afastados.
Nos domínios musicQ,is e folclóricos
a distancia, não é assim tão vasta.
Há ligeiros temas do nosso tempo
que nos recordam a simplicidade
de concepção dos trovadores e exis­
te até uma certa tendéncia âoe
modernos compositores em pro­
curar inspiração na Idade Média.
Será que podemos encontrar, nes_

ta pobre provincia meridional laços
de contacto? Talvez o Turismo os

descubra e exista, afinal, maior

aproximação entre as ruínas de

Ossónoba; a maura de Salir, as

açoteias ão» nossos pescadores e a

«folk music» actual, os pop e os

r.itmos trepidantes. Tudo _ se pode
passar entre a realidaâe do mo­

mento e a fantasia âos cronistas,
quando, a dois paseos âa» casas

. arruinadas pelo .
sismo e das po­

bres crianças da nossa Província,
se erguem os grandes «palaces»,
onde uma população privilegiada
ignora a outra metade ão« seus

contempordne?s e continua a viver.

MATEUS BOAVENTURA

Passando em 24 de Agosto mais um'
aniversârio do turno de Sargentos Mi­
licianos do C. I. S. M. I. de 1943, resol­
veu um grupo daqueles milicianos
comemorar a data, realizando nesse dia
num restaurante de Faro, um almoço
de confraternização dos instruendos do
referido curso
O programa' será o seguinte: às 10

horas, missa na Sé, por alma dos anti­
gos camaradas jâ falecidos; às 11, visita
à Galer-ía de Exposições dos Stúdios
Hélder, onde estarâ patente uma expo­
sição rotogrâfica alusiva ao C. I. S.
M,!.'; às :1.3, almoço.
Os pedi:dos de inscrição devem ser

dirigidos aos Stúdios Hélder Rua D.
Francisco Gomes, 30, em Faro, acom­
panhados de 65$00.

TINTAS «EXCELSIOR.

Com alguns conhecimentos de
Contabilidade e Dactilografia. Di­
rigir a carta manuscrita a João A.
I. Andrade, Apartado 76 - Faro.

H I PO;TECAS
Sobre propriedades, fa.em-se ao

juro da Lei, 10, .ao, 30, 40, So, 60,70,
80, 90, 100 contos e quantia. superio­

.

J;es e iater_édia. soLre propriedades
rú.tieas ou urLanae, em LieLo., Arre­
dores e Províneia.

Tran.ae�ões rápida. e com o

x:imo eiáUo.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.' aodar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.· ender

MERECEM CAPELO.,.

Os VINHOS CAMPELO são «doutores» em VINICULTURA ...

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora PROlnn (i""';) Il.
DEPOSITOS-FARO teler. 23669-TAVIRA·telet. 264-LAGOS teler. 287 � I, �1l1

PORTIMÃO· tele! 148 - ALMANCIL·tele!. 34-MESSINES·,elef 8 e 89 i.�:_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS �

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e Ind•• S. A. R. L.
Telex 01433 • Teleg. TEOF ' Telef, S e SHalla Poslall S •.B. de MESSINES ' ALGARVE' PORTUGAl

JustificaçãoNotarial
Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
lavrada em 27 do corrente, de
fIs. 41 V.O a 45 do livro n."

B-50 do notário do 1.° Cartó­
rio da Secretaria Notarial de
Faro, abaixo assinado, que
Mário Garcia Ramirez, casa­

do com D. Maria del Carmen

Ortigão Sanches Ramirez sob
o regime de separação com

comunhão nos adquiridos, na

vigência do Código Civil ante",
ríor, residente em Lisbôa, na
Avenida dos Estados Unidos
da América, n.O 125-6.° andar,
esquerdo, declarou-se dono,
com exclusão de outrem, dos

prédios abaixo indicados, que
na matriz predial se encon­

tram em nome dele, por lhe
terem sido adjudicados na par­
tilha feita por acordo verbal
entre ele -e todos 08- demais
herdeiros, por óbito de seu pai
conselheiro Frederico Alexan­
drino Garcia Ramirez, que
também usava e era conheci­
do pelo nome de Frederico
Garcia Ramirez, falecido em

30 de Outubro de 1935, no es­

tado de viúvo de D. Maria Gar­
cia Ramirez, com quem foi ca­
sado em 1.as núpcias de am­

bos, sem testamento.
Que assim está impossibili­

tado de comprovar pelos meios
normais a propriedade desses
prédios, cuja descrição é a se­

guinte:
a) - Um prédio urbano

térreo, situado em Monte Gor­
do, freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António,
que consta de uma só divisão,
que serve de garagem, a con­

frontar do norte com Manuel
Ramirez, sul com Cristóvão
Gonçalves Bandeira, nascente
com a estradá municipal e

poente com a Rua corrente,
não descrito na Conservatória
do Registo Predial de Vila
Real de Santo António e ins­
crito na respectiva matriz pre­
dial sob o art,s 1622, com o

rendimento c o 1 e c t á vel de
1620$00, o que dá o valor ma­
tricial de 32400$00 e atribui­
do em igual valor; e

b) - Uma-porção de terre­
no arenoso, incultivável, sito
nos subúrbios de Vila Real de
Santo António, freguesia e

concelho deste nome, e que se

localiza do lado norte da mes­

ma vila, junto aos terrenos da

Estação dos Caminhos de Fer­
ro, medindo 117 m na direc­

ção norte/sul e 35,5 m na di­

recção nascente/poente, for­
mando assim um rectângulo
com a área de 4 153,5 m2, a

confrontar do norte com a Es­
trada do Caminho de Ferro,
sul com a rua projectada, nas­
cente e poente com Gavino Ro­

drigues Peres, faz parte do.

prédio rústico inscrito na res­

pectiva matriz sob o art," 414,
com o rendimento colectável
parcial e correspondente à
mesma porção de terreno, de
216$00 o que dá o valor ma­

tricial de 4 320$00, atribuido
em igual valor, descrito na

conservatória referida sob o

n.s 2868 a fls. 108 v: do Iívro
:

B-8, e ali inscrito em nome do
d i t o conselheiro Frederico
Alexandrino Garcia Ramirez,
casadô, proprietário e enge­
nheiro civil, residente que foi
em Vila Real de Santo Antó­
nio, pela inscrição n," 1530 a

fis. 173 v: do livro F-3.
Nestes 2 prédios esteve

.

o

justificante pública, pacifica. e
continuamente na sua posse
durante 34 anos, pagando to­
das as contribuições e taxas e

tratando da sua conservação.
Que fica assim justificado a

1.a inscrição quanto ao prédio
indicado na alinea a) e o rea­

tamento do trato sucessivo
quanto ao referido na alínea
b), nos termos e para os fins
e efeitos dos art.OB 100.° e 101.°
do Código do Notariado e 204
e 218 do Código do Registo
Predial, respectivamente.

. Está conforme o original.
Faro, aos 30 de Junho de

1969.

M

O Notário,

Luís Augusto da Silva
e Sabbo

Ca�a 1t1obilada
E apartamento, tenho para alugar
no centro de Faro. muito em con­
ta. Resposta para Rua Sebastião
Teles n." 6 - Faro.

Compramos aos melhores preços lotes superiores a
1.000 quilos. Mel centrifugado, claro ou escuro, directa­
mente ao produtor .

Ofertas detalhadas, com amostra, dirigidas à:
AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 355 - LISBOA-I.
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Comparticipações

Hotel Baltum

FRIO À

Vai passar o próximo
domingo aAlbufeiraI

J.- PIMENTA, S. A. R. L'.
Almoce no �estaurantc aaltum

SERViÇO ESPECIAL DOS DOMINGOS

Teli. 306·301 e 339

3 000 CLIENTES PODEM RESPONDER.LHE COM VERDADE

DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROPRIED,ADES, SEM QUALQUER PREOCUPAÇÃO
PODE; OBTER UM ,

OU JURO DE 7 A 100/0, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,
ESCOLHA DO CLIENTE, 'POR ESCRITURA PÚBLICA
190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

INFORME-SE� NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS

LISBOA: Rue Conde Redondo. 53, 4.o.Esq. - Tels. 45843 e 47843 - QUELUZ: Rue D. Maria I, 30
Tell. 952021/22 - AMADORA .,REBOlEIRA - Tel. 933670

CIRREI' tie l'(JIS
UiIIIIIIIIIIIHIHHHHIIIHIIIHI/UIH/HHIIHII.lUII//II//'/'/I'//HH/UHf.lHiHHfl#
Aumenta o prestígio do Hospital

da MiSericórdia

Pela ordem natural das coisas, QS

hospítaís estão índícados para acudi­
rem às vitimas de desastres na via

pública que, infelizmente, aumentam
de dia para dia.
LagQs pecou durante' multo tempo

PQr falta de assistência aQS sínístrados
que .regra geral, eram socorridos na

vizinha'Portimão. Graças porém à acção
do aspirante a oficial médico do C. I.

C. A. 5 Ibraimo Maulide, as coisas mo­

dificaram-se, duvidando que após a sua

prestação de serviços no Hospital da

Misericórdia, OS doentes em estado gra­

ve tivessem andado de Herodes para
Pilatos corno muitas vezes referimos.
O dr. Ibraímo foi mobílízado, mas o

seu exemplo criou raizes nos que mili­

tam no C. I. C. A. 5, e o seu camarada
dr. Rui Sérgío Baptista Ferreira, tem

sabido continuar a sua. obra.
NãO' há muito referimo-nos à sua

exaustiva estreia, e agora podemos
acrescentar que num desastre de viação
ocorrído no Hospital Velho no dia 26

do mês findo, no qual ficaram feridas
cinco pessoas, algumas em estado -grave,
foi O' prímeíro a acudir à chamada.
Era-m horas de almoço, mas apesar
disso logo se seguiu a presença do en­

fermeiro sr, Passarinho, director clt­

nico,,- dr. Telo e sargento enfermeiro
do u. I. C. A. '5. Uma das vitimas che­

gQU ao hospítal, pratícamente morta,
mas a duas entre a vdda e a morte,
como é hábito dizer, roram feitas trans­

fusões de sangue doado PQr militares
do C. I. C. A. 5 com a intervenção do

sr. dr. Clarinha, e seguiram para Lis­

boa sob a vigilância dO' dr. Rui Fer­

reira.
As diligências efectuadas nO' sentidO'

de se salvarem d:uas vidas, cairam bem

em quantQs as conheceram, justo se

nos afigurandO' pois admitir mais pres­
tigio para O' Hospital da Misericórdia
com hQnra para quantos colaboraram
no sentidO' d'e serem a-tenua:dos QS so­

frimentQs das vtumas - e pessoas de, fa­
mília que de Silves e QutrQS pontos dO'

Pais aCQrreram em grande número.
A presença do C. I. C. A. 5 fo,i notada
em todos QS actos inclusive na mu­

dança dO's doentes 'do hospital para a

ambulância de Silves que QS cQnduziu
a FarO', para dali seguirem de táxi

. aéreo para L,isboa.
Bem hajal pois, a uni'da:de miHtar que

vem CQntriDuindo para levantar mais
a:ltQ O' nome de Lagos e quantos CQm

espirItO' humanista tiveram interferên­
cia no salvamento das vitimas em causa.

Bomba de abastecimento de

combustíveis qne vem dando

que faIa.r

fA bQmba de abastecimento de CQm­

bustiveis situa;da junto ao Café Oceano
vem dando que falar, pelO' perigo que
Qferece a sua localizaçãO'. NO' passadO'
dia 22, pouCO' depois do meio dia, algo
se passou que provocQu alarme. O abas-'
tecimentQ pelQs tanques PQr nem sem­

pre ser feito a horas de pouco mQvi-'

mento também é assunto de reparos.
A Câmara Municupal resolveu desde

há muitO', eliminar tal bomQa. A pes­
SQa que a explora tem direitQs adquiri­
dO's, e assim a eliminação pura e sim­

ples não se nos afigura de admitir.
Mas se O' Municipio lhe conceder trans­
ferência para local que se�a de molde
a continuar no seu ritmo de vendas,
sem encargQS para as necessárias ope­
rações, haverá oposiçãQ?

Homens qne nos' aniIna:m
a prosseguir na luta

Aconteceu recentemente q1ue um laco­

brigense, radicado na vizinlia Portimão,
mas que, mercê da sua actividade se

desloca constantemente a Lagos nos

apresentou um filho de Vila do Bis'po,
que exerce a advocacia e que, CQm pa­
lavras elogiQsas que estamQS longe de
merecer, demQnstrou satisfação pela
forma comO' abordamos QS prQblemas de

Lagos, que sãO', bem vistas as cQisas,
os prQblemas do Algar've.

, Se atendermQs q1:1e as questões indi­

vid!la�s e partidárias sobrepõem na

maIOria dO's casos as colectivas em

qualquer sector da vida sQcial
'

pelo
materialismO' que dQmina somos' força­
dO's a concluir que o mal-'estar da época
qUe passa tem a sua. princitpal Qrigem
no <mós, e sempre nós». Os mais pO'de-

rQsQS, materíaímente falando ao preten­
derem impor a sua VQntade, seja ela
QU não de interesse colectívo, tudo en­

caminham para conseguirem os seus

fins, sem atenção pelos direitos alheios
e as lutas não param, precisamente por­
que O' poder material,

.

efémero como

tudo O' que é obra do homem, pretende
abafar O' espiritual.
Gratos estamQs ao homem que nos

inspirou este desabafo de consciência,
fruto talvez do grande desejo de uma

humanídade mais fraterna.

Menores que se tornam nocivos

Sempre houve menores que PQr ausên­
cia de vigilância dos pais e pouca for­

mação, se tornam nocivos. Infelizmente,
quando pelas medidas de segurança
que se adoptam era de esperar o mal

atenuasse, acontece precisamente o

contrário. Muitos têm abandonado a

escola para se empregarem, mas como

não são de qualidade de obedecer O'

emprego é sol de pouca dura. E é 'vê­
-los em grupos, especia1mente na zona

que vai do Palácio da Justiça à Ri­
beira, .em correr-ías loucas písando as

poucas plantas que existem.
Oxalá a policia, cuja acçãO' benéfica

se vem fazendo sentir consiga alargar
a sua vigilância a cítada zona e com

os ensinamentos que lhe são 'peculia­
res, venha a contribuir para a regene­
raçãO' de tais menores, que sem re­

pressão poderão vir a tornar-se autên-
ticos vadios.

.

Terá justificação o abandono
da sede do Grémio da Lavonra'l

Sempre que passamos pelO' edificio­
-sede do Grémio da Lavoura, sentimos
vontade de chamar a atençãO' dos seus

d-irigentell para O' estado de abandQno
a que tem sidO' votado. Mas porque
sabemos que a resposta seria a de

estar em vias de ser vendido, com

Qbservações próprias de pessoas que
pouco QU nada prezam QS ;,nteresses

colectl-vQs, Qptamos por trazer li luz

da Imprensa algo tendente aQ desper­
tar que se impõe.
AdmitindO' que surja compradQr ou

compradQres para o edificio, vÍiltQ que
a venda já foi tornada pública duvi­
damQs que a transferência da sede �e'

efectue acto contínuo à venda porque
as dIficuldades de casa que sirva para
o efeitO' são grandes, num meio como

Lagos. '

Estamos em época de afluência de tu­

ristas, que, aQ passarem para a PQnta

da Piedade, não poderãO' deixar de
reparar no aspecto vergonhoso de um

edificio que é visto claramente nos ra­

mO's ascendente e descendente de tal
trajecto. Se não todQS os turistas, pelO'
menQS a maiQria, é natural, que inda­

guem a quem pertence o edificio cen­

tral da Praça João de Deus (vulgO'
Praça de Armas) e, quando se inteira­
rem de que é sede do Grémio da La­

vO'ura, lastimarãO', comO' nós que se

descure da cQnservação de um prédio
que nãO' sendo Qbra-prima poderia
prender a atenção dos que pór ali pas­
Sll-m desde que fosse convenientemente
tratado.
Não pretendemos ditar leis, CQmo

muitQs individualistas e 'partidaristas
propalam, desejandO' sim que QS da
época presente se são incapazes de
conseguir pelO' seu esfQrçQ Qbras que
valQrizem Lagos, se revelem aQ 'menos

capazes de conservar O' que QS de épo-
cas passadas alicerçara;m. '

JOAQUIM DE SOUBA PISCARRETA

Tltespasse
Do café restaurante «Império:.

sUo no centro da ViJa, com espa­
çosa sala de entrada, sala com 2
bilhares e salas de jogo.
Optimo negócio para futuro tu­

ristdtco.
Motivo de trespalsse, por Os do­

nos não poderem estar à frente da
casa.

DJrig.ir a Peres & C.' Lda. - Vi­
la Real de Santo António.

Arroz

o ARROZ

TREVO
preferido
e

mais ve'ndido'
em Portugal

Ernbêllagens de 1 kg.

LIVROS
«CIDADE SOLITARIA»,
de Fernando Namora'

;,": -.(l�.��§.
Tal como O' nome indica, -:estãñíQs

perante uma obra profundamente radi­
cada num sentido peculiar da solidão
colectiva, píor de sofrer e mais dificil
de suportar do que todos QS habituais
«clichés» que andam associados à ex­

pressão. É neste livro que o autor de
«Díálogr, em Setembro», sempre preo­
cupado com a dimensão humana de uma

literatura que só pode ser verdadeira­
mente sentida por quem «vive» a vida
envereda por sQluções morals que anun:
ciam já a senda aberta pelO' excelente
romance que é «Domíngn à Tarde».
As palavras, fundidas muito embora
na dura forja do rigór tãn caracteris:
tico de Fernando Namora passam a

ter um sentído acutilantenÍente verista

e. 9-e signi'ficaUvo símbolo, Mais do que
«sao», as palavras adquirem nests con­

texto que O' tempo não envelhece, o

s?ave e discreto valor do que pode­
rram ser; mais do que representam as

personagens, arrancadas à britagem
v�olenta de uma realidade saturada de
hipóteses, de sonhos e de sombrias ver­

dades, solucionam-se numa autêntica
alquimia de sentimentos que correm

ocultos na narração, que se adivinham
num gesto, que morrem no fechar de
um sorriso ou recomeçam na mais sim­
ples e anónima das descrições
,Livro de pujante mas contida matu­

nda!le, que fo� integr'ado na prestigiosa
«Umyersa�. Bíb'lioteca», da escritora
alema Philipp Reclam, sob O' título «Es
hat am Vorabend geregnet» além de
ter sido parcialmente traduzidO' em

francês,
. itali�Q, polaco, búlgaro e

russo e íncíuído em antologías publi­
cada� na Alemanha e na Itália; Qbra
d� fQlego e de contensãO', calei;ioscó­
P!O' d� for.te aguarela e de potente ima­
gmlstlCa, «Cidade SQlitária» é um es­

pelhO' que repugna a perfeição grQtesca
dos retoques literários' é em suma­
um calendário do nQSSQ 'abándono mes:
mO' quando cQabitamos, na imédiatez

"

o sr, mínístro das Obras Públicas
concedeu à Câmara Municipal de Silves
a eompar-tícípação de 10 500$ como re­

rorco da já concedida pelo Plano de
ViaçãO' Rural para trabalhos no camí­
nho municipal da estradá nacional ·n.O

264 à estrada nacíonal n.O 270 PQr
'Barrocaf, 3.& fase (terraplenagêns e

obras de arte na extensão de ,2 512 m

entre QS perfis 99 e término da via e

pavimentação a macadame mima á¡'ea
de 5198 m2 CQm inicio no perfil O).
Também pelo FundO' de Desemprego

foram concedidos 127 contos à Câmara
Municipal de Tavira para reparacão da
Rua. do PO'eta Isidoro Pires naquela
cidade; 60 685$ e 29 142$50 'à Santa
Casa da Misericórdia de Lagos res­

pectívamente para trabalhos de cónsQli­
dação, devído ao sismo de 28 de Feve­

reiro. e conservação do Hospital Sub­
-Regíonal ; e para assistência técnica
à!l Câmaras Municipais de Castro Ma­

rI!ll, Lagoa, Lagos, Olhão, Tavira e

VIla Real de Santo Antõnío respecti­
vamente, 15 contos, 15 750$, 37 800$,
15 120$. 25 200$ e 12 600$00.

Preço por pessoa Esc. 55$00 + Taxas

Reserve a sua 'mesa com antocedência

Uma organização portuguesa
ao serviço do turismo

BANQUETE

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA
Consultaa dl6rias

¡R,
Artilharia Um, 46-1.', D.

TIle'. 685251
CDml16rloi Praça do Norte a-l.·

'

Bairro da Encarnação
TIl ••• 311282

Dadores de'5angue ao

Hospital daMisericórdia
de faro

LISBOA

NO' pertodo de 10 a. 20 deste mês
deram sangue, gratuita e voíuntãría­
mente IL doentes pobres do hospital de

Far� QS srs. JQão do Nascímento Ama­
ro, J!'ernandQ Rícardo Daniel Reis Ma­
nuel Eusébio Farias Sebastíão

,

José

Ruf!no «:le SQusa, D. Liliana êristina
RQlaQ PIres Daniel Reis JQsé Araújo
Fa!ia da �ilva, Luís AlbertO' da Silva,
�oaQ Ferdlnando Nunes, Jnaquírn Emi­
lIO' V� Nunes Ramos, Acácio de Olivei­
ra Pínto, JO'sé Manuel Jesus dos San­
to's, VivaldQ J'osé Pires GagO' Antônio
de Amorim Guerra, Vital Ma.Íluel Pas­
SO'S e CasimirO' JQsé C·andeias.

de um mundo turbilhQnante CQm O'
mais próximO' dos nossos próximos'
'mesmO' quandO' a vida pareCe decQrrer
n� serenidade irremediável dO' dia IL

dIa.

na capital
o seu dinheiro'"

VALE
MAIS'

JOR.NAL DO ALGARVE
lê"se em todo o .A.láarve.

Ao comprar um andar
você assegura. o seu capital,
mul�iplicando-o' ràpidamente.

Adquira um andar em Queluz,
zona de crescimento

mesmo junto a Lisboa,
seu rendimento somar-se-á
uma c;onstante valori:l:ação.

e ao

¡cosal
SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS

E CONSTRUÇÕES SARL

Rua da Assunção, 67, 2.° - Lísboa·2
Tels.: 320995 -;320460

Queluz Ocidental Tel. 951354

Av. Eduardo Rios

SALTUM·

Albufeira

O Clube dos Amadores de
Pesca de Olhão comemorou

o aniversário
Fundado em 18 'de JunhO' de 1963,

O' Clube dos AmadQres de Pesca de
Olhão tem víndo a desenvolver meri­
tória actuação, digna do maior apreço
e traduzida PQr uma constante activi­
dade.

.

Comemorou agora O' 6.0 anlversã-
1:'10', CQm um concursO' de pesca e um

Jantar de confraternização que decQr­
reu nO' restaurante do conjunto turís­
ticO' Siroco e a que pr.esidiu O' sr. Al­
fredO' TimóteO' FerrO' GaIvão, presidente
da Câmara Municipal de Olhão. ladeado
!pelQs srs . .JQãQ GregóriO' de .Jesus Al­
bertO' e Eduardo da CQnêeiçãQ Pires,
presidentes respecUvamente da assem­

bleia geral e da direcção do clube.
DecQrreu O' mesmO' em ambiente dO'

mais francO' conVfvio, dentro daquele
espiritO' de amizade que une todQS QS

elementQs dO' clube Aos brindes falQu
em primeirO' lugar' o sr. EduardO' da
CQnceiçãQ Pires, que saudQU o presi­
dente do Munictpio e recordou o sr.

�naldQ dos SantO's Oliveira, 1.0 pre­
SIdente e autênticO' fundadQr do clube
e o sr. Domingos HonradO' ao tempo
presidente do Municipio, ámbos fale­
CldQs. Após recQrdar O' histQrial do
clube e sua projecçãO' pediu ao pre­
sidente da edilidade' que junto das

autQrid�es maritimas interceda para
qUE_) sela rigorQsamente punidO' o exer­

CiClO' das pescas prQibidas por lei e que
t!!-lltos prejulzQs prQvoca na riqueza
plsclcQla da ria FalQu' depois O' nosso

redactQr JQão ·Leal que felicitQu O'
C. A. p. O. pelO' anIversáriO' e agrade­
?eu as p�lawas endereçadas aQS órgãQs
nU'QrmatIvos.
O sr. Ferro GaIvão fQrmulQu votQS

das maiQres felicidad'es e desejQu as
maiQres vitórias aQ clube e nO' final
o sr. JoãO' Gaivota, secretATiQ directivO',
prQcedeu à chamada dO's cQncorrentes
melhQr classificados nos 12. o e 13. o
CQncursQ de Pesca de Mar e na prQva
«6.0 AniversáriO'» a quem fQram entre­
gues QS troféus em disputa.

Curso para treinadores e

árbitros de basquetebol
no Algarve
Organizado pela FederaçãO' PQr,tu­

guesa de BasquetebQI e Associação de

BasguetebQI de FarO', decQrreu ern
Olhao urn curso para treinadores e ár­
bitrQs da mQdalidade

'

Iniciativa de grande validade bQm
seria que ela trQuxesse um novO' im­
pulsO' aQ basquetebol algarviO' Infeliz­
mente verificou-se desinteresse de al­
guns dO's mais impQrtantes centrO's
caSQS 'de PQrtimão e de Faro e a au:
sência de el.��ntQS de regiões a reinte­
lVar ou a mIClar na prática, da moda­
lIdade. (casç¡s de Vila Real de SantO'
AntÓnIO', Loulé, Silves, LagQs, etc.).
O curso, qUe começou na quarta-,feira

e encerrou ontem,
.

fQi orientado pelo
prof. Alberto Martms e pelO' técnico
nQrte-americano Pfitch, cQntratado pela
F. p. de Basquetebol. Participaram
elementQs do ImQrtal de Albufeira Os
qlhanenses, GinásiO' de OlhãO' e SPQr­
tmg Olhanense.

Despenseiro
Oferece-se
Para Algarve ou 2Jona de Lis­

boa. Fundos conhecimeDltos de
IDO'Vimento. Ficheiros Stocks e

Inventários, Resposta a este Jor­
nal ao n.o 11 863.

Com 12.000m2, repleta de árvo­
res de fruto, com casas, a 500 m
a norte do Bairro Carmona. Tra­
tar: Rua Dr. Teot6ndo Pereira
4-1." - OLHAO (Te1ef, 72727 o�
72827),
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Taça

Exito do Portimonense

no Seixal

r
.

Prosseguindo a boa carreíra que tem

vindo a realizar ao longn desta l." fase

da derradeira prova rederatíva, o. Por­
timonense foi buscar uma vítórta ao

Seixal. O êxito fez com que os algar­
vios mantivessem o 2.° posto, que têm
seguras possibiIidades de conservar até

final. . .

t
.

t eAcentue-se que fOI ln erramen e m -

recida a vitória, posto que no confron­
to em todos os sectores, sempre a

vantagem pendeu para os barlaventmo�.
Havia 4 minutos de Joso quando PI­

nho obteve o tento da vitória. Co�cre­
tizou ele um dominio que se vmha

exercendo e estaria sempre presente .ao
longo da part.lda; O nível técnico �tln­
gido não foi famoso, mas o Porttmo­

nense desbO'binou jogadas em que rea­

firmou a sua maior maturidade, roían­
do o esférico junto ao solo e com ra­

pidez.
Vitória afinal merecida da eq�lpa

que a procurou com acerto, e com JUS-

tiça a alcançou. .

Arbitrou o sr. Carlos Dinis, de L·IS-

boa e as equipas alinharam, ,

Seixal - Azevedo; Zefermo VItor,
Hélder e Quim; Barreiros e. êarval�o
(Romeu); José Pedro, TorJe (RUI),
Cambalacho e Eugénio. .'

Portimonense - Daniel; Cabrí ta, Re­

belo, Celestino e Osvaldo; Pacheco e

,

,

Q

.r

C I C L.·I S M O

Manuel Mestre, de Tavira,
confirmou o seu valor no

d I Grande Prémio Philips»
Foi uma verdadeira prova ciclista, em

toda a acepção da palavra, este. «lI
Grande Prémio Philips», que termmou
no domingo. O 'percurso escolhido
(quase todo pelo interior), com bastan­
te montanha eonfer-íu-Ihe uma dIfICUl­
dade evidente. E assim de cerca de

sete dezenas de ciclistas que largaram
de Sintra, na 1.. etapa, apenas 36 che­

garam à pista das Antas, no .Porto.
Os «azuis e brancos» da capfta.l nor­

tenha foram os grandes vencedores,
posto que alcançaram uma d,upla VIto­

ria: a individual por José LUIS Pacheco
e a colecti·va Até para o ciclismo esta
vitória foL vantajosa, por quebr�r as

hegemonias que se estavam a VerIfIcar.
Dos valores mo'ços do Ginásio de Ta­

vira destacou-se Manuel Mestre. Na
verdade trata-se de um ciclista com

muitas q'ualidades, que,no Nacional _de
Amadores-'Seniores atralra as atençoes
dos criticas. Agora voltou a confirmar
as suas possLbilidades. sendo um dos
«casos» da competição.
Na última etapa (Viseu-Porto),' An­

tónio Graça que furou logo ao princi­
pio perdeú considerável tempo, que
o f'ez descer alguns pontos na classifi­
cação.
Foram as seguintes as posições finais

dos ciclistas tavirenses:
9.0 Manuel Mestre, 25 horas, 4 mi­

nutos e 47 segundos (o vencedor José
Pacheco fez 24 56 e 27); 26. ° António
Graça 25 16 e' 31; 29.°, Francisco Mar­

tins, 25, 24 e 49; 34.", José Viegas, 25,
41 e 59.
Geral colectiva -'-- 1.°. F. C. Porto, 74

horas 48 minutos e 39 segundos; 2.°,
Sporting, 74 59 e 2; 3.°, Benfica, 75,
4 e 36; 4.°, Âmbar, 75, 15 e 39; 5.°, Ta­
vira 75 20 e 20; 6.°, Sangalhos. 75,
35 é 10;' 7.°, Coelima. 75 horas, 49 mi­
II!utos e 41· segundos.
Por pontos - 1. ° Augusto Cardoso,

Benfica 12 pontos; 2.°, Custódio Gomes,
F. C. Porto 7; 3.':, Manuel Mestre, Gi­
násio de Távira, o pontos.

O jovem ciclista do Ginásio de Tavira,
Manuel Mestre grande revelação no

Nacional de AnÍædores-,Seniores e figu­
ra destacada do dI Grande Prémio
Philips», foi seleccionado para repre­
sentar Portugal nos JogoS IJuso-Bra­
sileiros, a disputar de 18 deste mês
a 3 de Agosto.
-Da equipa nacional farão ainda parte

Orlando Correia (Benfica). Duarte Ri­
beiro (Porto) Henrique SUva (Ambar)
e Joaquim MO'reira (CO'elima).

Casas Pré-Fabricadas
8 Bares
vende

Gonçalves Beirão
Tel.l. 42137 -s. Brás de Alportel

Arquiminlo; Ramos Pinho, Luz e José
António.

• ,

A classíttcacão é agora a seguínte:
1.°, Vitória de Setúbal, 13 pontos;

2.°., Portimonense e CUf, 10; 4.°, Mon­
tijo 9' 5.° Almada, 7; 6.°, Barreíren­
se, '6; '7.0°,' Luso Lusitano e Sesimbra,
4; 10.°, Seixal, 3 pontos.
O jogo de amanhã reveste-se de gran­

de Interesse pois que se desloca a

Portimão a 'equipa do Vitória de Se­
túbal eleader» da prova. Assim, este
embate entre os dois primeiros elas­
sificados tem uma cunho de expectati­
va aliciante. Conhecerão os sadinos o

primeiro revés na 8.' jorriada ? O pré­
lio é dific'il para os algarvios mas o

êxito pode ser um facto e seria de
grande ímpor-tãncía para urna boa elas­
aíñcação nesta Taça �Ribeiro dos
Reis».

A'TIlo.ETISMO

Factores vários ínflufram para que
o Campeonato Regional de Juniores
disputado em Faro no sábado e do­
mingo não atingisse o nivel de outras
realizáções. Entre esses factores pode­
mos citar o calor que se fez sentIr;
as obrigações escolares de muitos con­

correntes e possívets concorrentes e a

ausêncla de valores consagrados (Car­
los Cabral Fernando Santinho, José
Campos e Manuel Mestre), ausentes em

Lisboa a disputarem as provas pré­
-selectivas da F. I. S. E. C.
Mesmo assim, dois casos positivos fi­

caram a assinalar este campeonato or­

ganizado pela Associação de Atletismo
de Faro. Foram eles o estabelecimento
de novos máximos algarvios no lança­
mento do peso por Ilidio Trindade,
do Sport Farei é Benfica, com a marca

de 11,75 m e nos 150 metros por João
Belo do mesmo clube após tentativa
soUchada por esta coiecti:vidade, com

18,4 s e em prova-extra.
Os resultados foram os seguíntes:
100 metros - 1.0, Carlos Gema, Faro

e Benfica 11,9 segundos; 2.°, Júlio
Beatriz. Faro e Benfica. 12.
200 nietros - l�o, Carlos Gema, Faro

e Benfica, 25,8; 2.°, Vitor Mendes. Atlé­
tico, 26,9; 3.°, João dos Santos, Faren­
se, 27.
400 metros - 1.°, João dos Santos,

Farense, 1, 1,2.
800 metros - 1.° Cæbrdta Gonçalves,

Faro e Benfica, 2" i2,6; 2.°, Carias Cos­
ta Farense 2, 1<5,6; 3.°, António Cus­

tód!o, Boavista, 2, 15,2; 4.°, Jorge Cus­
tÓdIO Farense, 2, 23.

1.5ÓO metros - 1.°, Cabrrta Gonçal­
ves, Faro e Benfica, 4, 39,4; 2.°, Odi­
lio Valente, Faro e Bénfica, 4, 40,4; 3.°,
António Custódio, Boavista. 4, 40,5; 4.°,
José Parreira Faro e Benfica, 4, 50,6;
5.°, Carlos Marreiros, Boavista; 6.°,
Luis Ventura, Faro e Benfica.
3.000 metros - 1.°, Odí1io Valente,

Faro e Benfica 9, 57,2; 2.°, Carlos Mar­
reiros, Boavista, 10. 6; 3.°, José Par­
reira Faro e Benfica, lO, 25,9; 4.°,
Reinàldo Correia, Atlético, 10,37; 5.°,
Henriques Fernandes, Farense.
4x400 metros - 1.°, Sport Faro e Ben;

fica, 4, 12,1 (com Luis Ventura, Carlos
Costa, Cabrita Gonçalves, Carlos Ge­
ma); 2.°, Sporting Clube Farense, 4,
21,8 (com Jorge Costa, Fernando Hen­
riques, Jorge Custódio. João dos San­
tos).
Altura - 1.° Porfirio Maia, Faro

e Benfica, 1,50 'm; 2.°, Vítor Mendes,
Atlético, 1,50; 3.°, Domingos Condado,
Faro e Benfíca, 1,45; 4.°, Jorge Cus­
tódio, Farense, 145 m,
Comprimento - 1.°, Sérgio Sousa,

Atlético, 5,29 m; 2.°, Carlos Costa, Faro
e Benfica, 4,99; 3.°, Damásio Sousa,
Atlético} 4,61; 4.°, Jorge Costa, Fa­
rense, 4,58.
Triplo - 1.°, Sérgio Sousa, Atlético,

11,54; 2.°, Bernardino Valente, Faro e

Benfica, 10,69.
Peso - 1.°, Ilídio Trindade, Faro e

Benfica. 11,75 (novo máximo algarvio).
2.°, Bernardino Valente, FarO' e Ben­
fica, 10,60; 3.°, José Canilho, Atlético,
8,60; 4.°, L'uis Pitti, Faro e Benfica,
8,55.
Disco - 1.°, llidio Trindade, Faro e

Benfica, 29,75.
Dardo - 1.°, Luis Pitt! Faro e Ben­

fica, 29,32; 2.° Luis Fernandes Atlé-
tico, 23,04.

• ,

Por equipas - 1.°, Sport Faro e Ben­
fica 115 pontos «taça); 2. ° SportingClube Atlético (Loulé), 40; 3.Ó, Sporting
Clube Farense 27; 4.°, elube de Fute­
bol Boavista (Portimão) 15 pontos
-Disputaram-se também. provas-extra

para iniciados que forneceram as se­
guintes Classificações:

150 metros - 1.° Hélder Coelho Fa­
rense, 19,8; 2.°, Vitor Alves, Atlético,
21,1; 3.°, António Custó'dio, Farense,
22,6; 4.°. Manuel Romão, Faro e Ben-
fica, 26,4. '

600 metros - 1.° Vítor Aloves Atlé­
tico, 1, 45,9; 2.°, A:Útónio CustódIo Fa­
rense. 1. 46,9; 3.°, Manuel Romão, 'Faro
e Benfica, 1, 58.
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Baile da CLi"a
em AleantarilLa

Não há Escola de Condução que não

.ínstrua os seus alunos sobre as condi­

ções em que deve ou não ser feita uma

ultrapassagem. E, em reforço, não dei­

xarão com certeza de ser expostos os

perigos que podem resultar da falta de

observãncía de tais. regras e cuidados.
Acontece porém que as estatisticas

são consta�tes nu�a afirmação: elevado

número de acidentes rodoviários. são

consequências de ultrapassagens.
A Direcção Geral dos Transportes

Terrestres apurou que,- em 1967. as

ultrapassagens feitas de modo perigoso
atingiram o número de 3 242. Tantos

foram, realmente, os autos levantados

(a automóveis au motociclos 2 996 a

velocipedes e veículos de tracção ani­
mal 246). E é caso para perguntar:
A Polícia de Viação e Trânsito teria
estado sempre no momento oportuno?
É cuidadosa e vigilante a sua acção,
mas não pode ser omnipresente.
Os ínfractores têm às vezes a sorte

por si, como se verá pela quantidade
de acidentes graves causados por ma­

nobras de ultrapassagem, com respon­

sabilidade dos condutores dos veículos:
40 desastres mortais e 636 com lesões
não mortais,

-

Mas, não o dissessem as est.aÜsÚca.s,
-

a leitura dos jornais no-lo revelaria. Se
à noticia se junta o relato das circuns­

tâncias em que os factos se deram, não

é raro topar com -añrrnacões destas:

eno decorrer da ultrapassagem ou após
a ultrapassagem .. '».
E, segue-se, evidentemente, o que

aconteceu. Choque com veiculas cuja
velocidade e distância se calculou mal,

derrapagens etc ....

É legitimo, porém, perguntar: toda
a ultrapassagem conduz a um tal re­

sultado?

Ern principio, toda a ultrapassagem
está cheia de perigos. É realmente uma

das manobras mais arriscadas.
Parecerá que devemos então renun­

ciar a ela e resignarmo-nos a seguir

UllUUnlll.l.l".I.1HnH.lHH.lHI.I.lH.I.lIIIIIII.I.
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O CONCElLIIO olhanense será VISI­

tado oficialmente, no pró,ómo dia

20, pelo sr. dr. Manuel Sanches Inglês

Esquivel, governador civil do Distrito.

Aquela individualidade terá ensejo
de presidir a vários actos importantes
para a vida local, entre eles a hoména­
gem ao benemérito CalO'uste Gulben­

kian, e às inaugurações da nova esta­

ção elevatória de águas na freguesia
de Pechão e da electrificação de S. Mi­

.

guel, na freguesia de Moncarapacho.
É o seguinte o programa da visita:
As 10 horas, sessão solene de boas

vindas no salão nobre dos Paços do

Conce1ho; às 11, visita às instalações
da Biblioteca da Fundação Gu1benkian,
em O'lhão; às 11,30, descerramento da

placa toponímica que dá o nome de

Calouste Gulbenkian a uma das ruas

do Bairro Eng. Duarte Pacheco; às

12,030, inaug'uração da exposição "Por­

tugal além da EurGpa», promo'vida. pela
Agência Geral do Ultramar, no salão do

Sindicato dos Operários da Indústria
de Conservas de Peixe, em Olhão; às

13, inauguração da· Estação Elevatória

de Águas, no sitio de João de Ouréns,
em Pechão; às 16,30, recepção na sede
da Junta de Freguesia de Moncarapa­
cho; às 17,15, sessão de boas vindas

no salão da Casa do Povo de Monca­

ræpacho; às 18,30, inauguração da ilu­

minação eléctrica no lugar do Barranco

de S. Miguel e visita aos postos da

Rádio e da Radiotelevisão; às 19, mis­

sa na capela do Barranco de S. Miguel.

J, LIMA

quilómetro a quilómetro atrás duma

camioneta cuja velocidade está sujeita
a um limite especial. Também poderá
acontecer que se nos depare um auto­

mobílísta-passeants, desses que vão con­

templando a paisagem, nada se impor­
tando com quem deseja OU precisa de

passar.
Nem tanto ao mar, nem tanto à ter­

ra. Esta seria uma solução extrema e

de resultados bastante incomodativos.

A verdadeira solução está na sereni­
dade na prudência no bom senso.

·Em �rimeiro jugar, 'há que atender à

oportunídade da ultrapassagem que se

pretende realizar. Se o momento e as

condições se apresentarem favoráveis,
asseguremo-nos então do facto de ter

sido atendida pelo condutor que "nos
precede a nossa pretensão de avanço.

Embora o perrgo da colisão, quer
com o veículo que surja de frente quer
com o que se ultrapassa, seja maior

exactamente nos escassos momentos em

que se segue a par com este, na ver­

dade o que o torna possível é a própria
preparação da manobra,
O automobilista que sai da sua mão

lançando-se para a frente em piso mo­

lhado, sem ter a certeza de que a es­
trada estela livre, que a largura desta·

será suficiente para que não tenha de

tocar bermas sempre falíveis, enfim, o

condutor para quem a ultræpassagem
é .uma aventura 'Pode ter as mais ·desa­

gradáveis surpresas. Convençamo-nos,
duma vez para sempre, de que a ultra­

passagem não exige apenas técníca..
O estudo das condições em que pode
ser empreendida e a obediência às re­

gras que a proíbem - eis as bases do
melhor procedimento.
A maioria das ultrapassagens é feita

por simples espirito de competição. Se
ao dispormo-nos para isso, perguntás­
semos a nós próprios se vadia a pena

avançar aqueles metros ganhar aque­
les minutos, é de crer �que muitas ye-'
zes havíamos de preferir continuar no

nosso lugar,
No entanto, a necessidade de ultra­

passar existe. Mas também existe a

prudência, o respeito pela segurança

própria e pela alheia, que necessària­
mente hão-de condicionar tal manobra.
Para certos condutores, mais impor­

tante que desfrutar dos beneficias do

maravilhoso amigo que é o automóvel,
mais impor tante do que dispor dos seus

serviços e facilidades, é Ir depressa,
cada vez mais depressa. E, em breve,
isto não basta: é preciso também ir

mais depressa do que toda a gente,
é preciso deixar os outros para trás.

Quando, na estrada, ouvimos maIs do

que vemos, um carro que· nos ultrapassa
nas mais arriscadas e peigosas condi­

'eões, não podemos deixar de concordar
com os que afirmam existir nos nossos

dIas a psicose da ultrapadsagem.
Todas as considerações que se pode­

riam fazer a este respeito são mais da

alçada dos especialistas do que das In­

tenções deste artigo. O entendido não

deixaria de explicar que o homem, es­

pecialmente o jovem, realiza assim o

seu anseio de dominio e superiorrdade.
Estas palavras fi-cam-se por objectivos
muito mais comezinhos mas a que não
se pode negar uma extrema importân­
cia. Desejamos, na realidade, chamar
a atenção de todos para as consequên­
cias duma 'ultrapassagem mal feita ou

empreendida sem as necessárias' caU"

telas.
E não deixará de ser O'portuno apon­

tar o que está averiguado quanto às
causas mais vulgares durna ultrapassa­
gem mal feita:'
a) - avaliação defeituosa das dis­

tâncias;
b) - conhecimento imperfeito das

.possibilidades do veiculo que se con­

duz;
c) - má avaliação dos tempos reais

do percurso;
.d) - aumento de velocidade pelo ul­

trapassado, o que o artigo 10.° do Có­
digo da Estrada proi'be, a.liás;
e) - 'uma diferença de velocidade in­

suficiente, em função da vistbilidade
existente;
f) - falta de destreza do condutor

que retorna a sua mão.

iLembremos, pols, que, com discipli­
na e prudência, o númerO' de acidentes
rodoviários poderia diminuir numa

grande percentagem. Um facto inlludi­
'vel é que as ultrapassægens ocasionam

muitos dos desastres que se verificam

nas nossas estradas.
(Prevençtto Rodovidri,a Portuguesa)
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RESULTADO DOS JOGOS

TAÇA «RffiEIRO DOS REIS»

Seixal, O - Portimonense, 1

JOGOS PARA A.MANlLl

Portimonense-V. de Setúbal

Actividades da F.N.A.T.
TORNEIO DE FUTEBOL

DE CINCO

Iniciou-se na terça-feira, a epoule»
final do torneio de futebol de cinco,
para a qual ficaram apuradas as equi­
pas da Premo Ide, Faræuto, C" Santos,
Bairro Marechal Carmona Casa do
Povo de Estoi. Hotel Eva!,...Empre¡¡a ,de
Viação Algarve e Banco Português do
Atlântico.

CAMPEONATO DISTRITAL
DE PESCA DE RIO

A.manhã na ribeira de Odelouca, dis­
putar-se-á a l." prova do Distrital de
Rio competição que pela primeira vez

se realiza no nosso distrito.

CAMPEONATO NACIONAL
DE ANDEBOL DE SETE

O andebol de sete deve ser a modalí­
dade preferida da risonha e próspera
freguesia da Luz de Tavira.

. No campeonato nacional desta época,
a Luz que no domingo, em Évora,
vence'u' a Secil por marca concludente,
defronta amanhã, o forte conjunto da
Carris em jogo a inciar às 10 horas.
Caso vença talvez tenhamos a Luz de
Tavira a o'cupar um lugar cimeiro no

andebol de sete nacional. Porém, a

Carris é aàJversário de respeito.

Pwb,lioações
«BOLETIM DA-UNIÃO DE GRÉ­

MIOS DOS ElSf'lECTACULOS» - Re­
cebemos o n.O 159, com abundante no­

ticiário Hustrado e colaboração da es­

pecialidade.

«NOTiCIAiS OULTURAIS DA ALE­
MANIlA» - O númerO' de Maio traz
noticiário sobre Música, ópera-Ballet,
Belas Artes, Literatura Teatro, Cine­
ma-Fato-Televisão, Ciê:tÍcia.,r" Vida Aca­
démica, Vida Religiosa e ,l!;ducação.

ALUGA-SE
1. o andar, mobilado, COlD

cinco assoalhadas e dois
quartos de banho, esquan.
tador, frigorífico, fogão a

gás, roupas e louças, aluga..

-s& noa meses de Julho,
Agosto e Setembro, em Vila
Real de Santo António.
Dirigir a este Jornal a8 n.o
8920.

Precisa-se
Cozinheira el prática

paraa Bélgica, Resposta
ao Telef. 461 em Vila Real
de Santo Antô�io.

JORNAL DO ALGARVE 5-7-68

Na Sociedade Recreatíva Alcantari­
_ Ihense, reallza-se no dia 12h às 22 horas,

o «Baile da Chita» abril antado pelo
II í d i O T r i n d a d • (Faro e conjunto «Os Celtas». Serão condecora­

das as rainhas do baile e só podem

b I
concorrer as senhoras com vestidos de

Benfica) esta e eceu novo chita e uma gravata destinada aos ca­

valheiros; a gravata será leiloada junto

máximo algarvio no peso às senhas para a votação das rainhas.

�'O;,,,,,_�_��,-,,,,,,,"'�'l.,u....._,,-�,.

Podem ser entregues até 15

deste mês as produções
destinadas ao Jogos Florais
do Glória Futebol Clube

A pedido de alguns interessados,
foi prorrogado para 15 deste mês
o prazo de entrega das produções
destinad8is aos iogos Florais .«Bo­
das de Ouro», promov'idos pelo
Glória Futebol Clube, de Vila Real
de Santo António.

""""""""""''''''''''""",,,,,,,,,,,,,,1.

festas na Bordeira
A sociedade Recreativa Bordeirense

levará a efeito amanhã e depois, as
suas já tradicionais festas. Entre ou­
tras atracções destacam-se espectáculo
de variedades com artistas da rádio e

T. V. e baBe IlIbrilhantado por conjun­
tos musicais, em ambas I.S noites.

NECROLOGIA
(Conclustlo da S." página)

- a sr." D. Olinda da Conceição Eva­
risto Feio Lopes de 57 anos natural
de Faro casada com o sr, Afónso Feio
Lopes e' mãe dos srs. Gabriel Evaristo
Feio Lopes' e Alfredo Evaristo Feio
Lopes.
- a sr.s D. Silvina do Carmo Mar­

ques Pereira Coutinho, de 70 anos,
viúva natural de Monchique, mãe da
sr.» D Cleópatra Marques Pereira Cou­
tinho 'Gomes Antão e dos srs, Mário e

Arnaldo Marques Pereira Coutinho.
- o sr. José Correia Rocha de 81

anos natural de Lagoa, casado com

a sr:- D Maria de Jesus Correia e pai
da sr." D. Maria Ivone de Jesus Rocha.
- a sr.s D. Beatriz Mesquita Costa,

de 89 anos, viúva, natural de Santa
Maria, Lagos.
- o sr, Alfredo Pais, de 64 anos, na­

tural de Alvor (Portimão). casado com

a sr.s D Maria da NatIVIdade Nunes
Pals.

.

- o sr, José António da Silva de 79
anos natural de Conceição de Tavira,
comérciante, casado com a sr.s D. Amé­
lia Barroso da Silva e pal das sr. ,.

D Inácla Barroso da Silva, D. Cremil­
de Barroso da Silva e do sr, Rogério
Barroso
- o �r. José Tomás, de 61 anos, na­

turat de Faro casado com a sr. e D.
Rita da Conceição Dangues Tomás, pai
do sr; Ramiro José Dangues Tomás.
- o sr; Manuel Aniceto dos Santos,

de 64 anosb natural de Olhão, casado
com a sr. - . Julieta do Carmo CUnha.
- a sr.' D. Isabel Gonçalves Grade,

d!') 75 anos, viúva, natural de Silves.
- a sr.- D. Isabel Afonso Pereira,

de 63 anos natural de Ferragudo (La­
goa), casada com o sr, Sabmo Freire.

- a sr. e D. Maria Isabel, de 80 anos,
viúva natural de Alcoutim, mãa, da
sr.s D. Maria Isabel Matias Gonçalves
e do sr. Manuel Francisco Matias.
- o sr. José Amâncio Vieira 'Berr-ão,

de 69 anos, guarda-fiscal aposentado,
natural de Aljezur, casado com a sr.s
D. Margarida de Sousa Serrão.
- a sr.s D. Maria da Conceição Lo­

pes, de 79 anos, viúva, natural da Fu­
seta.
- o sr Salvador Calvário Júnior,

de 71 anos, natural. de Sllves{ :f1uncio­
nário da C. R. G. E., aposen ado.
- a sr.s D. Maria Claudina Cavaco,

de 51 anos, natural de Loulé, casada
com o sr, Manuel José da Silva.
- a sr.> D. Maria da Conceição Pa­

tinha Sintra, de 70 anos, natural de
S. Clemente (Loulé), casada com o sr.

Baldomiro Gonçalves Sintra, mãe das
sr.·S D. Maria Regina Sintra Delgado
e D. Maria da Conceição Sintra da
Silva.
- a sr.' D Maria Piedade Matias,

de 39 anos, nã.tural de Monchique ca­

sada com o sr Mário Gonçalves Lou­
renço Páscoa.

.

As fam11ias enlutadas apresenta O'

Jornal do Alga",e, sentidos pêsames.

larco de �ecreio
Com 3,20 m de comprimen­

to, motor fora dé bO'rda John­
son de 10 H. P., completo el
comandos, vende-se EM
BOM ESTADO.

RespO'sta aO' Apartado 41
- OLHÃO.

Uva d8�Mesa
Arrendam-se "in�as. Eng.

Apolónia Correia - Quinta
das Várzeal - Cacela.

Casa
Vende-se em Olhão na Rua

Gonçalo Velho (vulgo Rua
FO'rmosa) n.O 65. Informa-se
na Rua Nova do Levante
n.O 33.

sua filha, amor a:liás correSipondido por Herminia, convidava-o fre­
quentes vezes a jantar e tinha-lhe arrhlzade. Fernando era inteligente
e activo; trabalhava nas horas vagas numa g¡rande obra sobre o direito
público, obta que o s�. Beaup·réau tencionava editar' em seu nome para
alcançar o grau de oficial de Legião de Honra e o lugar de chefe de di­
v!iisão. Daí a amlÍzade e a protecção dQ chefe de repartição para com o

seu empregado.
-

- Venha às três horas - dissera-lhe o sr. Beaupréau - trabalhare-
mos até às cinco.

.

E Fernando, qUei há três dias não via Hermínia, jurara ser pontual,
tanto mails que o não era nunca o chefe, e acontecia que os doilS aman­

tes tinham tempo de convers·ar alguns instantes e de trocarem novos

juramentos de tinalterável f�delidade. O empregado atravessou pros o

boulevard, voltou à esquerda para a rua do Templo, tomou. pela rua

de Vendôme para chegar à rua Saint-Louis-au-MaraiB, onde morava o

seu chefe.
O coupé de Baccarat seguia-o à diis>tânCiLa. A pecadora não perdia

de vista o mancebo, e quando o vdu transpor o portão de uma velha
e grande casa Slituada no alto da rua Salint-Lollis, próximo da praça
Royale, deu ordem ao cocheiro para parar. Depois, apeou-se, e com a

ligeireza da gazela, penetrou ligualmente naquela caiSa. Baccarat deixara
caír o véu, para não ser reconhecida ¡Jor Fernando. A casa da porteira,
situada no fundo do pátio, era habitada por uma mulher já velha e fa­
ladora, que a pecadora viu iogo que lhe ser·ia fácil corromper.
Meteu-ilhe um luis na mão, e perguntou-lhe:

- A avozinha tem língua ?
- Gabo-me diJSso minha fidalga! - respondeu a velha fazendo uma

grande mesura, e aceitando o luís que fez desaparecer numa ilnensa
algibeira.

- Pois então vamos usá-la. Quem é es·se senhor que acaba de
lSubir a escada?

- Ah! eese é um empregado do mln'l-stério que vem aqui visitar
o chefe.

E como se chama esse chefe?
11l o iSr. de Beaupréau.
l!l casado?

(o".�)_

IV

Fernando

Fernando tinha vinte e cinco anos. Alto, de cabelos pretos e rOSlto
pálddo. Era órfão, e tivera por único protector, ao entrar na vida, um
tio materno, o sr. de Sainte-Lucie, antigo oficial de marinha, que o man­
dara educar com a sua modesta reforma, e que morrera pobre. Aos
vinte anos, Fernando entrara para o m:i.I1iBtéI'lio dos negócios estran­
geiro"", ganhando mil e quinhentos francos, e dois ,anos depois monta­
vam os emolumentos do seu lugar a duzentos franc0S por mês. Nas'
horas vagas, cOlaborava de sociedade com os seUS' colegas, em algumas
comédias. Cada comédiia rep.d:i·a cem francos de direitos de autor, cus­
tav,a quarenta francos de cópia, e dava um cli.videndo de dez francos
por colaborador, o que não impedia Fernando Rocher de sonhar com

um grande futuro de dramaturgo, pensando que muitos outros que
ganhavam cem mil francos COI1l o teatro, haviam começado como ele.
A.lém disso, Fernando estava enamorado; amava ele, o ambicioso! a

filha, de 'seu cheie, a menina Hermínia de Beaupréau, que, segundo di­
ziam, teria oitenta mil francos de dote; e Fernando não ignorava que
só obteria a sua mão depois de vencer gr,andes dificuldades, porque o iSl'. de
Beaupréau era ,avarento. Ora nesse cli.a o mancebo pusera todo o esmero
no vestuário porque o convidara a jantar o sr. de Beaupréau. O chefe
de repartição, que nem por sombra. !Suspeitava do amor do mancebo por

..

I.

11l sim, senhora.
A mulher é ainda nova?

Quarenta <a cinquenta anos.
E ...

- perguntou Baccarat não terá ele uma filha?
Olé se tem - respondeu a velha - uma menina que é linda

como o sol.
Ah! - disse Baccavat mordendo Os lábios.
]'J a menina Hermínia - continuou a porteira - aquilo é mes­

mo uma flor e, segundo peDlso, o tal rapaz interessa-lSe por ela.
Julga isso? - disse Baccarat com voz altevada.

- Ora poi-s, 'se ele janta aqui duas e três vezes por semana.
A que horas COiStuma sair, nos dias em que vem jantar?

- Por volta das dez horas da noite.
- Muito bem, obrigada.
E Baccarat atirando com outro lUÍJs para cima da mesa da porteira

estupeiacta, saíu pava a :r;ua.
- Isto é por força uma duquesa - resmungou a velha.
Enquanto Baccarat colhia estas informações, Fernando Rocher,

que não 'suspeitava da e1spionagem de que era vítima, subia com li­
geireza ao terceiro andar e, com o coração palpitante, batia à porta
.da casa do .sr. de Beaupréau. O chefe da repartição era um fidalgote
de província que viera para Paris sem meios alguns, obtivera no fim
do império, um lugar de amanuense no ministério e, no fim de vinte
anos, à força de zelo e servilismo para todos, os partidos e ministros,
chegara ao lugar qUe ocupava havia já nove anos em 1845. O sr.

Beaupréau, encontrara, dezoito anos antes, uma formosa senhova
que por únicos parentes tinha uma tia velha, avarenta e dé'spota,
e um dote de duzentos mil francos. to

A juvenil senhora que se chamava Teresa d'Alterive cometera
uma falta, ou por outra, fora vítima de uma odiosa cilada, acompa­
nhada de circuns,tâncias misteriosas que tornavam impossível qual­
quer reparação. Em resultado des'sa dolorosa ocorrência, uma pobre
criança víra a luz do dia, e a mulher seduzida quisera 'ser boa mãe.
Ao contrârio de muitas outras que pretendem conservar as aparên­
cias duma virtude irrepreensível, Teresa não confiou a ·sua filhinha
a mãos mercenârias. (Oaauaua)



'Prosa rimacla

Oircula adrede a notícia de

que a vigilante Polícia vai aca­
bar com os ruidos e criminosos

pruridos de certa malta selva­

gem que, poiulo escrúpulos à

margem de saudáveis racioci­
nios, ameaça_ de assassínio81 pa­
catíssimo8 paseasües.

1!J perseguir tais tratantes!
1!J condenar os ciclistas qUe fa­
zem das ruas, pistas. 1!J aplicar­
-lhes a Lei, para salvação da

Grei, que traz o credo na boca
e anda 0'0 a vida à matroca...
Para acabar com o mal, a Polí­
cia distrital, estou certo, bem
andaria se evitasse a avaria
causada por gente tonta, no

Algarve, de ponta a-ponta.
Não há que fazer as pazes

com quem nos mata com ga­
ses!
Se há cem que têm juízo, há

mil que dão prejuízo à incauta
sccieâaâe, tão sujeita à cruel­
dade de rapazol(!.s sem tino,
entregues ao desatino de cor­

rerias sem jeito, sem cautela
e sem preceito.
Saudemos a autoridade!
Avaliando a gravidade da

perigosa situação ameaça com

a prisão Os doidivanas vaido­
sos que julgam ser bem fa­
mosos pondo a nossa vida em

risco. Bela multa, é o petisco
que a garotada merece. Oxa­
lá cesse, pra nossa tranquili­
dade.

Eu, saúdo a autoridade.

Marcadas as datas de alguns
espectáculos no Algarve

(Ooncl'U8t2o da 1.· pt!g(fUJ)

Integrada na campanha oficial
em prol do turismo interno, a em­
baixada artistica, à frente da qual
se encontram os nomes de Arman­
do Cortez, F'rancíaco Nicholson e

Alexandre Vieira, estará em Es�
tômbar na próxima quarta-feira
dia 9; em Olhão na quinta-feira'
dia 10, e em Tun�s, na sexta-feira'
dia 11.

' ,

Foi alterada a data de apresen­
tação do espectáculo em Vila Real
de Santo António. Assim, ao con­
trário do que informámos, a embai­
xada artística estará na vila pom­
balina no dia 20 deste mês e não
em 10 de Agosto.
Outros locais e datas serão opor­

tunamente anunciados.

TEVE MUITO INTERESSE
A EXPOSiÇÃO DA ESCOLA

-

INDUSTRIAL DE OLHAO
CRIOU já cunho de acontecimen­

to na vida olhanense a expo­
síção dQs trabalhos efectuados no

decurso do ano lectivo pelos alunos
da Escola Industrial de Olhão.
Trata-se na realidade de um autên­

tico diálogo entre a terra que 'ser­

ve e o corpo activo (professorea e

alunos) que procuram a valoriza­
ção do próprio hurgo. Processa-se
deste modo uma actividade do mais
válido interesse e que 'se integra
em admirável espírito e com efec­
tiva presença nos propósitos escla­
recidos duma pedagogia válida e

de uma escola activa, como o é a

interpenetração do ensino e do
meio.
Valeu a pena irmos até ao Largo

da F'eíra, na Vila Cubista, por
quanto nos foi dado apreciar. De­

para-se-nos logo como uma cons­
tante que permanentemente ligada
às iniciaLs E. I. O. o problema
(mais do quo isso pots problema
não há se encarada a única e ur­

gente solução: construir o edifí­
cio!) que constituem as instalações
escolares.
Tal facto porém vem ainda valorizar

mais o certame, na justa medida em que
nos indica a férrea vontade de derru­
bar díficuldades, pelo que se aceita

como dedução Imediata que a função
eensínars é al! banida pela vivência da
missão educar.
Instalada em edificio inicialmente

construido para escola primâria a ex­

posição esterrdta-ss por quatro 'salas e

vârios corredores, num mundn múlti­

plo, em que a vivacidade de tons fortes
contrastava com a sÍ'ngeleza poética de

suaves tonalidades. Ao Iongn da esca­

daria de acesso ao piso superior onde
o certame esteve patente, um curioso
motivo decorativo: desenhos, espontâ­
neos, no seu vivo colorido em vistoso
axadreza:do. De pronto a nossa atenção
se concentra no jornal feito em madei­
ra e gravado a fogo, com que a Escola
Industrial de Olhão conquistou o 1.°
prémio no Concurso Distrital da M. P.
Presentes' ainda outros jornais, onde
muitos jovens se iniciam nestas alician­
tes tarefas do jornalismo. F'otograñas
vârias revelam a assidua prâtica des­
portiva e de outras actividades ao ar

livre, a que o estabelecimento tem de­
dicado grande interesse.
Jâ na sala de trabalhos manuais fe­

mininos atrai-nos o olhar 'Um desenho
de traço firme e definido - «Cavalos»
da autoria de Margarid� do Carm�
Anica, que revela grande aptidão pará
a

-

pintura e desenho. Vârios trabalhos
mostravam a par de grande utilidade
no lar, aquela súbtil delica:deza que
a mulher portuguesa coloca em quanto
realiza. Anotâmos ao acaso: uma curlo-
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Cartas à Redacção

SerDas de ontem e de hojs_

sa boneca porta-apetrechos de costura,
vârios candeeiros decorados, um can­

deeiro de pé (efectuado em conjunto
'Por 'alunos dos Oursos de Formação
e do Ciclo Preparatório). Curiosos tam­
bém na verdade os trabalhos colecti­

vos feitos com cascas de mariscos e o

trlptico de temáttca natalicia.
Sobre este mesmo motivo fomos en­

contrar na «Sala da Formação Femini­
na» um magníñco vitral,' de grandes
proporções efectuœdo pela aluna Maria
José Carvalho. Obra digna de figurar
em qualquer certame artfstíco, «Arte

e poesia», assim se designam alguns
in teressante trabalhos feitos na má­

quina de escrever e na d.isciplina de

dactilografia. Curiosos na verdade al­

guns dos quadros presentes, revelando
«arte e poesia», desta feita na con­

jugação entre o homem e a mâquína,
E aqui os lavores marcam a sua pre­
sença destacada nas toalhas, bordados,
roupas femininas interiores e exterio­
res e em múltiplos trabalhos em cyue
a par da perfeição hã um Inequívoco
sentido de beleza.
Gostámos também dos carvões e óleos

expostos a pedirem talvez uma secção

própria, como gostámos quer pelo sen­

tido artlstico, como pela sua .extraor­
dlnâria valía pe'dagógica, dos «AIbuns
de Geografia», Profusamente ilustrados
com motívos dos paises estudados le­
V3;m assim o aluno a um como que
conhecimento efecUvo das regiões em

estudo. Os álbuns de geografia podiam
figurar como obras válidas em qual­
quer bíblíoteca, pois têm nivel para tal.

(Percorremos depois o sector masculi­

no, começando pela sala onde se expõem
os trabalhos dos cursos de formação e

aperfeiçoamento de electro-mecânicos.
«A técnica ao serviço do homem» podia
ser o titulo desta secção. Anotâmos
pela minúcia, proporções e sentido de
aplicação: «Instalação de automâticos

de escada, trinco e campainhas (Alvaro
e Rui); «Instalação fabr-il - iluminação
e força motriz); (Mérnio, Romualdo e

Calé); «Instalação particular a Con­

dutor-PBG» (Sabino, Serra e Artur),
eto., etc.
O desenho esquemãtíc¿ está presen­

te, na perfeição do traçado e na minú­
cia do cálculn aritmético. Registámos
ainda o pormenor e perfeição de vãrías
'peças em ferro.
Aquelas miniaturas de bigorna rega­

lavam os olhos do vdsítante.

Finalmente, eis-nos na sala do Ciclo
Preparatório (Masculino). Ao fundo um

amplo trabalho colectivo do 2.° ano,
5.· turma, sobre a fascinante aventura

espacial da ",Apolo», com descrição com­

pleta da viagem.
Um trlptico histórico, equíltbradn e

arttstíco, pleno de coíorído, prende a

atenção. O ferro, o arame, a madeira,
são dos materiais mais utilizados na

confecção dos muitos e interessantes
trrobalhos que povoam a sala.
Uma visi,ta que nos encheu de pra­

zer e confirma uma continuidade,
que tivemos o grato ensejo de noticiar
quando a Escola Industrial de Olhão,
pela primeira vez expôs em público.

Sr, director,
08 eerôes de antanho no Algarve

eram quase sempre passados em fa-'
mma, sendo a avõzinha muitas v·ezes

o fulcro principal de tais reuniões. Ela
contava-nos em princípio hist6rias de

fadas e mais tarde as boas acções pra­

ticadas por pessoas de bem, todas com

um fundo construtivo para as nossas

almas em embric%o.

Hoje, os serões geralmente são pas­
sados em frente de um quadradinho de

vidro que muitas vezes nos desilude.

Seguidos porém, há pouco, dois se­

rões, ou duas lições; achámos que
mereci-a a pena olhar o quadradinho e

desejar que aqueles se repetissem,
Falando em lições, vou referir-me

Il primeira, que me pareceu boa amos­

tra da unifto e esforço âos soldados
do Governo Militar de Lisboa que nos

ofereceram uma bela noite de recreio,
onde nada faltou desde o acordeonista

ao fadista, integrando ofici-a{B e sol­

dados, lado a lado, com o único fim
de produzir algo de positivo ..

Na segunda lição, vimos o já celebre
«Zip Zip», que, sendo o primeiro para

n6s, nos pareceu pleno de graça e

oportunidade.
Vimos moços com vontade de ven­

cer na arena e outros tentando mostrar

que s6 com a unic%o é possível fazer-se
alguma coisa de positivo, recordando
a sua mocidade e a sua terra.
E o que vimos lembrou-nos a vanta­

gem de muitos largarem o seu isola­
mento e irem de encontro aos outros

homens, abrindo os olhos para as ne­

cessidades das suas terras e criando

associações que permitissem melhoria
de condições do seu e nosso Ileme­

üumte,
Lembrou-nos li TV que ht! um vasto

campo de acçõo onde todos podemos
empregar o nosso esforço em prol de
um Algarve mais puro e mais digno.
Seríamos s6 n6s a pensar nisso'

A, J. V.

ISRISAS do GÜÃDIANAI,
Um vila-realense no «Zip-zip»

10$00; Francisco Aniceto, 10$00; Henri­
que Oorreia Salvador, 10$00; Ant6nio

Bento Nené, 10$00; Fernando Fortunato,
10$00; João Ten6rio, 10$00; Luís Félix
da Silva, 50$00; Sebastião Parra âo«

Santos, 50$00; de Portvmão : Joaquim
João Sabino Oorreia, 10$00; de Lagos:
J. J. S., 20$00; de Lisboa: D. Alzira
Sabino Baptista Correia, 10$00; D. Ma­

ria Diamantina Sabino Baptista Oor­
reia, 10$00; Manuel Francisco Segura,
10$00; Jodo Solá Fernandes e D. Emília
Solá Fernandes, eO$OO; da Alemanha:
D. Rosa Maria Parra Mira, eO$OO; Fi­
lipe Jorg.e Parra Mira, 20$00; Filipe
Mira e esposa, 90$00; Bœrtolomeú da
Encarnação Alves, 35$00; Oarlos Gu­
tierres Toledo, 70$00; Vitor Manuel de
Jesus Silva, 35$00; Manuel Júlio Mo­

lue, 70$00; João Lino da Silva Est�v(fo,
35$00; Francisco da Silva, 70$00; José
Manuel Alves, 70$00; Francisco Mira
e família, 70$00, total, 1125$00.

AR. T. P. tem agora, às segundas­
feiras, um programa nacional de

grande interesse, o «Zip-Zip», que põe
regularmente j unt o aos pequenos
«écrans» uma multidc%o de curiosos.
Na última ediçao do «zip», esteve

presente o nosso conterrltneo T6ssan,
podendo dizer-se que tal presença cons­

tituiu �xito autttntico, com pedidos de
«bis» por muitos e bons ôrção« da Im­

prensa. Um deles, o «Diário de Lisboa»

referia a prop6sito: «Poeta, pintor, de­

corador, cenôorato, artista gráfico -

e tendo tudo isso na base e um pouco
na base de tudo isso, um extraordiná­
rio criador de graça. Graça autllntica,

verdadeira, de fazer as pessoae rir a

bandeiras despregadas, mas com um

sempre açuâo e vigilante sentido cri­

tico. Milhares.. de pessoas o conhecem
e passam já com ,ele algumas das boas

horas da Bua vida. Porém, impunha-se
que nc%o fossem milhares, mas centenas

ae milhares, ou milhões».
E o elogio segue por aí adiante, a

rf¡avivar-nos a lembrança de um T6s­
san que conhecemos ltá umas dezenas
de anos e que nunca mais nos saiu da

mem6ria.

T6ssan falou de outro vila-realense,
Ant6nio Aleixo, de quem disse alguns
versos a que também a Imprensa pediu
bis.

VANDALISMOS NUM RES­

TAURANTE DA RUA-PAS­

SEIO TEÕFILO BRAGA

Indivíduos sem escrúpulos destruíram
durante uma das últimas noites as

plantas existentes na esplanada do res­

taurante Ohaminé AigarVia, na Rua­
-Passeio Te6filo Braga, inutilizando
tæmbém; com objectos -cort-a-nÚs

-

qUã-­
tro das sombrinhas que ali se �ncon­
travam.

FRANCISCO T. NEVES

..,"""""�

Uma cooperativa que
tarda em sê-lo

J. LEAL

Br, director,

Existe na freguesia e concelho de
Silves, no sitio do Moinho do Serro da

erue, uma cooperativa de regantes; a

que foi dado o nome de Oooperativa
Agrícola do Moinho do Serro da Oru»,
S. A. R. L. Organizada em meados de
Janeiro de 1967, segundo os cálculos,
estaria em Setembro de 68, pronta a

regar os hectares inscritos. Costuma-se
di�er que todos os anos vem um més
de Setembro, mas qual será o ano, não
se sabe.
Na primeira assembleia aludiram os

organizadores da oooperatíoa, de cujos
nomes nao estou certo, Il quantia de
sete mil esouâos por hectare. Mas como

todos sabemos que os materiais e a,
mao-de-obra sobem de dia para di-a,
surgiu nova assemblei-a, calculando dez
mil escudos por hectare, mais tarde
para quinze mil escudos, e hoje está
em vinte ?Itil escudos.
Foi com base nesta quantia que se

fez a escritura para dar início à obra.
Executaram-se os roços para fixaçao

âos canos e a terraotenaçem, onde
estt! hoje o reservat6rio de água que
recebe o líquido por potentes bombas
junto da- rib'eira do Arade.
Ap6s a escritura, alguns s6cios tra­

taram de terraplenar as suas terras,
pondo para melhor dizer CIS árvores:
alfarrobeiras, amendoeiras, eto., com

as raízes ao sol. E em seguida planta­
ram árvores de regadio, como os leito­
res sabem: laranjeiras, pessegueiros,
pereiros e outros.
Porém, coitaditas, lá estã» Il espera

que São Pedro abra a torneira, por­
que não Bc%O culpadas dos' cdlculos e

vírgulClS mal tirados desse orçamento
da Oooperativa Agrícola do Moinho do
Serro da Oruz, S. A. R, L,
Perguntamos: quando é 'que a obra

é dada por terminada, já que alguns
dos s6cios, de seis em seis meses tllm
de amortioor as letras no Banco'

UMA CASA PARA

A SENHORA PROFESSORA

A iniciativa de um grupo de vila­

-realenses, interessados em propiciar
uma habitação à sua antiga protessora, '

sr." D. Joseta do Oarmo Oeiras, tem

registado algumas adesões que, passa­
mos a enumerar:

De Vila Real de Santo Ant6nio: D.
Noémm da Oonceiçc%o Nogueira, 40$00;
D. Maria de Lurdes Aleixo Piloto,
20$00; D. Maria Manuela de Sousa
Gonçalves Mateus, 10$00; D. Deolinda
Martins, 10$00; Fortunato Orist61J{fo Go­
dinho, 50$00; Manuel Monchique Ribei­
ro Alves, 50$00; J.. R., 50$00; Manuel
Assunçc%o Rodrigues Martins, 10$'00;
Francisco Manuel da Silva Rib·eiro Al­
ves, 10$00; M. R. B., 20$00; -Sapataria
At6mioo, 10$00; Manuel Francisco da
Horta, 10$00; Francisco Alexandre Oal­
deira, 10$00; Ant6nio Águedo Gomes,
10$00; D. Maria Elisabete Livramento
Toledo, 50$00; Sebastic%o Félix da Silva,

CURSO DE NADADpRES­
-SALVADORES EM VILA

REAL DE SANTO ANTõNIO

TELEF. 191

Promovido pelo Instituto de Socorros
a Náufragos, decorreu durante 15 dias
,em Vila Real de Santo Ant6nio um

Ourso de Nadadores-Salvadores. O júri,
composto pelos srs. comandante Fer­
nando Ventura Duarte, capitão do por­
to; Luís Oardoso de Figueiredo, coman­
dante da Corporaçc%o de Bombeiros e

José Augusto da Silva Oanga, instru­

tor, aprovou os concorrentes srs. Fran­
cisco Ant6nio Rosa, Francisco Eugénio
Firmino, Francisco Silva Branco e Joa­
quim Dias dos Ramos, de Portimao;
Ant6nio José Reis Lopo, Joaquim Dia- '

mantino J. Lopo e Renato 'Reis Lopo,
de Albufeira; e IHdio Botequilha da
Rosa, José Ant6nio Reis Rosa, Manuel
da Costa Ohagas, Sérgio Filipe Marques
Baptista, Jorge de Freitas José Ant6-
'nio Gomes Carlota, José da'Rosa e José
Viterbo P,eres Gomes, de Vila Real de

Santo Ant6nio, os cinco últimos respec­
tivamente ajUdante de Comando e mem­

bros da Oorporaçao de Bombeiros.

ExposiçlO de livros ing leses
sobre pesca em Portimlo
Com uma conferência do .gr. eng,

Hélio Paulino Pereira, presidente
da direcção do Instituto Português
de Conserv�s de Peixe, a qual de­
corre no Hotel da Penina, abre hoje
nos Paços do Concelho de Portimão
uma Exposição de livros modernos
ingleses sobre pesca, sob a orien­
tação do British Council e o pa­
trocínio da Comissão Municipal de
Turi'smo de Portimão.
A inauguração está prevista para

as 17 horas e a conferência para
as 18,30.
A s6'&são de encerramento está

previ1sta para as 22 hor8Js do dia 12,
com uma conferência do sr, ca­

pitão-de-fragata Estiveira de Ataí­
de, naquele mesmo hotel.
A comissão de honra é consti­

tuida pelO's srs. governador civil
do Distrito, embaixador da Grã­
-Bretanha, cônsul-geral da Grã-
-Gretanha, director-geral da Mari-
nha, presidente da Junta Central
de Portos, director-geral da Cul­
tura Popular e Espectáculos, direc-

Casa Mobilada
Aluga-se nos meses de Julho

e Setembro, com quatro quar­
tos, frigorífico, louças e rou­

pas. Rua Cândido dos Reis, 15
- VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO.

tor do I. P. C. P., presidente da
Câ.mara Municipal de PO'rtimão e

bibliotecário do British Council.
A exposição é promovida e orga­

nizada pelo Grupo «AmigO's de
Portimão».
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